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qB ministerio« da marinha e 
ultramar 


As tempestades politicas muitas vezes ar- 
remessam até 4s eminencias do poder aquelles 
que o merecimento proprio apenas talhára pa- 
ra ficarem na iguobil vulgaridade. As leis fa- 
taes do movimento repetidamente levam a ma- 
gostado equorea a levantar no seu formidavel 
manto o que bem podia ficar nos abysmos do 
oceano, 

O paiz deve estar saciado de elevar á tri- 
buna parlamentar, e ás sédos ministeriaes tan- 
tos homens, cuja passagem pelas assembleas e 
pelo poder nem sequer hojo pesa na memoria 
publica, mas que arrogantemente invadiram 
os lugares mais nobres, o cynicamente cingi- 
ram na fronte ignorante as coroas que 08 po- 
vos só devom aos que teem o resplendor dos 
grandes espiritos, o a nobreza dos corações 
profundamente liberaes. diga 

A divisão da familia portugueza em fra- 
cções,cujas doutrinasse não distinguem essen- 
cialmente, fez das exigencias partidarias uma 
lei infame, e circumdou muitas vezes de pode- 
rosos auxilios homens cuja ascenção ao poder 
symbolisou um escarneo ao. decoro publico, e 
a apotheose da ignorancia ou da deshonra no 
mais sagrado templo da nação. E esta, que 
nem sempre sabe distinguir entre o elogio do 
momento e a palma do combate glorioso, toma 
soria parte nas saturnaes, cuidando que entra 
reverentemente nos ágapes. 

A historia abençoará aquelles,que olhando 
avida publica na altura de grande sacerdocio, 
caminham sem que osturbe a fortuna da de- 
vassidão; e com a virtude da humildade vão á 
conquista dos elevados cargos, confiando na 
perseverança, e no talento; pondo os olhos 
n'um futuro de que tantos so não apercebem; 
vencendo passo a passo, mas firmemente, as 
dificuldades que os rodeam; e provendo nas 
occasiões solemnes que vai nelles a luz que 
vem do interior, e que não são simples taboas 
rasas em que alheio brilho reflecte. 

E' pouco numerosa a pleiade de homens 
taes. O exemplo estranho, apontando ventu- 
ras ganhas rapidamente no jogo satanico das 
facções, a torna rara, e desvia tantos que 
nos dias, em quea vida é um sonhar do cora- 

&o em leito celeste, — nos dias primeiros da 
juventude, — phantasiaram a sua historia vo- 
nerando os Catões e os Scevolas, os Washin- 
gtons e os Hamiltons; mas a phantasia em 
breve tempo se lhes apagou; e o que ha pouco 
parecia ataque á sua pureza, tornou-se-lhes cog- 
tume agradavel. 

O homem que ultimamente depoz nas mãos 
d'el-rei a pasta dos negocios da marinha e 
ultramar é um dos raros membros do parti- 
“do liberal que entraram nas regiõss do poder 
“depois de longamente provarem amor do tra- 
balho, e subido talento. Não vimos com a 

reoccupação de tecer-lhe corôa, nem de en- 

açar oyprestes com os louros que honrada- 
mente ganhou. À apreciação sincera não se 
compraz com preconceitos, e os homens publi- 
cos, por mais que os estimemos, não hão-de 
ger avaliados com o intento de engrandecel-os 
nem deprimil-os. Taes apreciações morrem 
depressa, e a historia, mais justiçeira do que 
a penna das paixões, recompõe o passado com 
documentos, não com palavras vans. Fallan- 
do no ministro, não nos fascinam sympathias, 
nem nos illudem amisades. Demais, são ellas 
desnecessarias ondo os factos bradam tão al- 
to, e o merito éaos olhos de todos tão claro e 
erguido. 

O ministerio da marinha e ultramar era 
apenas lembrado no meio das evoluções poli- 
ticas. Largos annos so passavam sem que 
das regiões do poder baixasso intelligente 
olhar para as nossas colonias. Viviam physica- 
mente afastadas; a pollgica segnia As ponei 

des da materia. Alguns homens houve que 
ri, de 
As glorias do visconde de Sá, como conhece- 
dor das. possessões portuguezas, sabe-as a 
Europa inteira; ea historia da cultura do al- 
godão em Angolatem o nome de Carlos Bento 
da Silva n'uma das suas melhores paginas. 

O snr. Mendes Leal, embora aproveitan- 
do os actos do seus antecessores, soube dar 
áquelle' ministerio vida mui outra da que ti- 
nha até 1862:0s luminosos relatorios com 
que opulentoua administração publica, hon- 
rando ao mesmo tempo as letras patrias, dão 
a ce disvelo, e de constante 
actividade. N'aquellas paginas está escripto 

danto Eta eos áfreciaR a profiuidade 

a gerencia do sor. Mendes Leal. 

A administração das nossas colonias é dif- 
ficil e todiosa. Está o thesouro debil; a ma- 
rinha portugueza não pode sulcar os mares 
com ufania. D'entre as possessões demoram 
“algumas em tão afastadas regiões,que a acção 
da metropole, já de si pouco valorosa, se 
amesquinha atravessando tão longo espaço, 
Outras vivem tanto na infancia, que pedem 
os cuidados que cumpre ter junto do berço. 

Enchei de ouro as arcas do erario; dai-nos 
colonias menos extensas, menos exparsas 6 
mais desenvolvidas; povoai os estaleiros, e er- 
guei a bandeira portugueza em numerosos 
vasos de guerra: então o ministro da marinha 
e ultramar poderá agradavelmente cultivar 
essa provincia da governação, sem receio de 

“que aos desejos falleça amparo, e aos pla- 
nos faltem recursos que os realisem. 

Mas, nas circumstancias actuaes, para il- 
lustrar a pasta dos negocios da marinha e ul- 
tramar é necessaria não sómente a intelligen- 
cia perspicaz, e a actividado perseverante, 
mas tambem essa rara coragem que a todo o 
instante ha-de vencer o tedio que inspira a cul- 
tura em terreno pauperrimo. A 

E' preciso que o operario tenha o dificil 
valor de sepultar muitos dias de afiictivo la- 
bor antes que um só movimento á superficie 
da terra annuncie que das trevas do solo vão 
ressuscitar em planta aquelles trabalhosos 
dias. E' indispensavel a resignação para escu- 
tar os brados da covardia apodando ignobil- 
mente.o ardor, e julgando que é perdido tudo 
que não dá proveito immediatamente depois 
do emprehendido. E' precisa até a genero- 

sidade para não profligar os adversarios, o 
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perguntar-lhes se antes de calumniadores 
não deram prova de inercia ou de ignoran- 
cia. 

Peranto estas grandes difficuldades tem 
de sor avaliada a gerencia dos negocios da ma- 
rinha e ultramar; é perante ellas que temos 
por grandemente proveitoso, e subidamente 
nobre o exemplo que deixou o snr. Mendes 
Leal. E apreciando-o no conjuncto, seria ne- 
gra ingratidão dar vulto ás medidas em que 
seguimos opinião differente da de tão sym- 
pathico ex-ministro. Se alguma vez a nossa 
penna o combateu, jámais deixamos de reco- 
nhecer n'elle uma gloria que o paiz venera, e 
deve venerar. 

Chamaram utopias muitas de suas leis. Ha 
entendimentos assim. Incapazes de voar, cui- 
dam que as azas são crimes, e calumniam 
quantos as abrem, e com ellas vão pela atmos- 
phera da ideia até onde aquelles julgam que só 
existo o vacuo. Pode-se debator a vantagem 
de possuir colonias; mas desde que o paiz as 
quer ter, ficará irrefutavel a proficuidade de 
quasi todas as medidas adoptadas pelo snr. 
Mendes Leal, 

Não vimos alliviar magoas de homem que 
sofíresse quebra de fortuna. Ao cavalheiro que 
deixou a pasta do ultramar £ó teriamos'a dar 
parabens. Elle traz louros, não vem de crepe. 
E' triumphador; não é vencido expulso do 
campo. " 

O paiz é que terá a lastimar se o exemplo 
d'elle não fôr seguido pelo ministro que defini- 
tivamente lhe succeder, e se outro igual talen- 
to se não der ao estudo d'aquelles negocios 
com a mesma applicação. 

Assim as nossas palavras não tem o ca- 
racter de vaidosa generosidade; neste caso 
não ha em que exercel-a. Nem nós encobri- 
mos defeitos, nem o futuro se fechou para o 
snr. Mendes Leal. O cargo de membro do par- 
lamento não é menos honroso e menos influen- 
te para os que sabem desempenhar-se delle. 
Quizemos sómente aproveitar o ensejo de in- 
dicar um grande exemplo do poder do talen- 
to esforçado, e a amplitude da missão de quem 
succeder aq snr. Mendes Leal. 

A mocidade não raro é colhida pelas lições 
do falso prestigio; eno mercado da gloria e 
do bem estar esquece-se de que é illicito con- 
verter a honra em moeda,e roubar com a igno- 
rancia atrevida os lugares a quea probidade 
estudiosa tem sacratissimo direito. As fileiras 
dos partidos contam numerosos aventureiros 
d'alta e baixa extracção anciosos por pilha- 
rem, de qualquer modo, elevadas posições. 
Miram abjectamente o alvo: pouco lhes im- 
porta calcar direitos e virtudes, Pobre paiz 
o que tiver por funccionarios ou conselheiros 
tão repugnanto multidão. Miseravel terra 
aquella em que as aspirações da mocidade, 08 
nobres orgulhos de corações juvenis,a santa 
ambição do talento verdadeiro, e o amor do 
bello, do bem, do justo, se trocarem, no cam- 
po da mereancia torpe, pelo vil desejo de 
rendosos resultados, e de brilho que o sol da 
virtude não accende nem aquece. |, 
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Revista da politica externa 


Não tendo recebido pelos dous ultimos 
correios senão folhas de Madrid, limitar-nos- 
hemos hoje quasi exclusivamente a apontar 
o que ellas pensam da queda do ministerio 
hespanhol. 

«Este successo, diz o «Progresso Consti- 
tucional», em vesperas da abertura das novas 
cortes convocadas no curto periodo da sua 
existencia, que apenas tem exemplo na histo- 
ria politica contemporanea, complica notavel- 
mente a diffcilima situação que atravessa- 
mos, apresentando-nos um porvir semeado 
de dificuldades e perigos, um porvir que se 
aproxima cada vez mais escuro, cada vez 
mais terrivel e ameaçador. 

«So breve, e mui breve, não so procura 
applicar ao mal um remedio efficaz e ener- 
gico; se não se tracta de evitar, sem perda 
de tempo, que o desconcerto e a confusão 
que nos afíligem façam desapparecer os ulti- 
mos restos de esperança que ainda no fundo 
do coração conservam nobres e desinteressa- 
dos patriotas ; se não se faz um esforço he- 
roico, supremo, que arranque para sempre a 
mascara á bastarda ambição e à bypocrísia, 
enxergamos, o a não larga distancia, gran- 
des desastres para a nossa infeliz patria, e 
atraz d'elles, envolta em sinistras sombras, 
uma ameaça terrivel, a ruina completa do 
syatema representativo.» 

Pelo mesmo tom véem afinados todos os 
outros periodicos contrários ao ministerio ca- 
hido. : 

Vejamos a que causas attribue a mesma 
folha a altima crise ministerial : 

«Seria por causa das complicações que 
offerecem os nossos negocios externos? À 
guerra de S. Domingos, a do Perú, o reco- 
nhecimento da Italia, e todas as mais ques- 
tões de alta politica, que foram até agora in- 
soluvel problema para o criterio moderado, 
seriam porventura a causa d'essa crise vio- 
lenta e estranha nos: momentos presentes ? 
Não ; desgraçadamente a retirada do gabine- 
te tom outra origem ; é effeito de outra cau- 
sa mais grave, deve-se exclusivamente. ao 
obstaculo dos obstaculos, ao monstro que em 
pouco tempo tem devorado cinco ministerios, 
á situação economica em que nos achamos. 

«O ministerio succumbe pela falta absolu- 
ta de recursos, por não terao menos os neces- 


sarios para cobrir as despezas correntes, por 


carecer do indispensavel para o pagamento do 
semestre da divida publica. O ministerio suc- 
cumbe porque se lhe teem fechado todas as 
portas no interior e no exterior; sucoumbe por- 
que o mal economico já não tinha remedio 
para qualquer governo moderado, quando veio 
occupar o poder esto presidido pelo duque de 
Valencia.» 

Mui diversa d'esta é a causa que chegou à 
noticia do «Contemporanco». Diz esta folha: 
« Aproximando-se a abertura do parlamento e 
tendo necessidade os conselheiros da coroa de 
indicar no discurso real os arduos o transcen- 
dentes assumptos que hão-de ser submettidos 
á deliberação da camara, houvo dissidencia 
entro S. Mace os seus ministros responsavois 
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ácerca da maneira de apreciar uma questão 
importanto. Isto motivou, como era natural, a 
demissão de todo o gabinete accordada em con- 
selho para isso reunido. » 

E acrescenta em outra parte: «A crise 
ministerial tem hoje uma gravidade que não 
se póde occultar a quem observa com alguma 
attenção os acontecimentos politicos. » 

Pela sua parte diz o «Diario hespanhol» : 
«Tomou corpo a crise perpetua que consum- 
mia o gabinete, revestindo as fórmas da ques- 
tão de S. Domingos. Immediatamente se com- 
prehende que nem remotamente podiam ser os 
assumptos da ilha hespanhola a causa efficien- 
te da crise effectiva que acabou com a vida do 
gabinete. As verdadeiras causas, os motivos 
innegaveis da desapparição do ministerio fo- 
ram as suas proprias divergencias e as da si- 
tuação ultima. » 


Ouçamos a «Iberia»: «A situação do paiz | 


é grave, e não é facil calcular qual será o de- 
senlace de uma crise que tanto mais preoccupa 
os animos quanto teve de imprevista e ines- 
perada. Ha apenas tres dias que o ministerio 
go tinha modificado; a Llorente tinha succedido 
Benavides na secretaria de Estado. Que succe- 
deu, pois, que tão repentinamente obrigou os 
ministros a retirarem-se nas vesperas da aber- 
tura do parlamento e depois de feitas umas 
eleições em que obtiveram grande maioria? 
Versões diversas, oppostas, contradictorias, 
se ouvem em todos os circulos: a verdade 
ninguem a sabe, ou antes a verdade é uma: 
Estamos sem ministerio. Mas este successo, 


que em outras circunstancias mal despertaria. 


a attenção, hoje envolve em si uma terrivel 
gravidade. Que existe uma conspiração, um 
trama sacrilego contra as instituições, é indu- 
bitavel». 

Depois, fallando da Inglaterra que, como 
dizia um dos ultimos telegrammas,reconheceu 
como belligerantes os revoltosos de S. Domin- 
gos, acrescenta a «Iberia»: 

«Digna expiação do seu peccado! Um mi- 


nisterio de notabilidades do partido moderado 


enrola a sua bandeira ante as exigencias de 


uma nação estranha. Se não fosse esta exi- 


gencia, em S. Domingos continuariam a luctar 
nossos irmãos, e Narvaez e os seus collegas 
continuariam a atiçar essa fogueira em que 
se consummiriam a nossa gloria e a nossa 
riqueza. E se esta é a causa da desapparição 
do ministerio, o desenlace da crise é indubi- 
tavelmente mais difficil do que parece á pri- 
meira vista. Quem poderá substituir o gabinete 
cahido? | 

«Se ha logica, só uns homens poderiam 
hoje servir a causa da patria. São os que ana- 
thematisaram a annexação, os que combate- 
ram a guerra, 0s que teem dito sempre a ver- 
dade.» E ? 

Quer dizer a «Iberia» que são os progres- 
gistas monarchico-constitucionaes. 
- Não apontaremos o que dizem a «Hes- 


panha», o «Espirito Publico» e outros perio- | * 


dicos, mas terminaremos com as seguintes pa- 
lavras da «Epocha» folha affecta ao ultimo 
ministerio : / 

«A grave questão da America, que já 
apresentava duas faces tão importantes como 
a guerra de S. Domingos e nossas questões 
com o Perú, veio complicar-se mais com a 
resolução manifestada pela Inglaterra de re- 
conhecer como belligerantes os aublevados de 
S. Domingos. Não se póde negar que a ei- 
tuação é grave e que requer perfeita unidade 
de vistas, grande energia e patriotismo no 
ministerio que seja chamado a fazer frente ás 
dificuldades do dia e a evital-as no futuro.» 

Todos concordam em que é grave a actual 
situação politica da Hespanha. 

— Noticias do Perú, de 9 de novembro, 
dizem que os peruvianos continuavam a tra- 
balhar para atacarem os navios hespanhoes 
antes da chegada de novos reforços; contavam 
com uma fragata encouraçada, outra não en- 
couraçada, cinco navios menores, um moni- 
tor e outro navio encouraçado, Não havia 
harmonia entre os ministros do congresso sul- 
americano, 
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(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foi hoje publicada na «Gazeta de Por- 
tugal» uma carta do sor. Mendes Leal diri- 
gida ao snr. duque de Loulé, na qual s. exc.* 
declara quaesos motivos por que desejava 
deixar de fazer parte do actual gabinete. 


Como é um documento muito importante, 
aqui a dou na sua integra e em primeiro lu- 
ar, observando que o snr. Mendes Leal sol- 
Hicitou authorisação do snr. duque para dar 
publicidade á referida carta, ao que s. exc.* 
não apresentou a menor duvida, declarando 
que concordava em que ella fosse publicada: 


(A carta do snr. Mendes Leal foi já pu- 
blicada na folha de domingo, por isso não a 
damos aqui.) 

O enr. Mendes Leal teve hoje uma larga 
conferencia com o snr. duque de Loulé. Quem 
vô em tudo politica assevera que o snr. Mendes 
Leal fôra hoje ratificar ao snr. presidente de 
conselho de ministros a franca declaração de 
adhesão da sua parte á causa do governo feita 
na sua carta. 


Quem faz justiça ao caracter do illustre 
ex-ministro sabe que s. exo.* não precisa rati- 
ficar as suas declarações para se dar inteiro 
credito à sua palavra honrada. 

E ainda que o snr. Mendes Leal não tives- 
ge dito que os seus sentimentos e principios fi- 
cam sendo os mesmos, ninguem duvidaria que 
ao partido progressista, onde s, exc.* está fi- 
liado, s. exc.”,posto que deixasse de fazer par- 
te do conselho da coroa, não presfasse todos os 
serviços que podesse prestar com a sua alta in- 
telligencia e influencia politica. 

Ao favor de um esclarecido e honrado di- 
rector de um dos mais acreditados estabeleci- 
mentos de credito do paiz devo esta curiosa e 
interessante noticia sobre o estado em que se 
achavam as seguintes casas fallidas, no Rio de 
Janeiro, à sahida do «Navarro» : 


* Antonio José Alves Souto & C.º, em liqui- 

dação. 

Gomes & Filhos, primeiro rateio 30 p. c. 
o Montenegro Lima & C.*, primeiro rateio 

p.c. 

Amaral e Pinto, 400:0006000, já pagou 
20 p. c., prestação de 1 anno. 
— Carceller & Guimarães, João Gonçalves 
Guimarães, 1.200:0005000 a pagar em 3 an- 
nos, 40 p. c. em cada anno. 

Rocha Miranda & C.*, a pagar em 3 annos 
sem juros. 

C. Coleman & C.*, a pagar em 3 annos 
0 p. e. 

Pinto Mendonça e €.*, 800:0005000, 40 
p. c. à vista, | 

Francisco Mattos Trindade, 50 p. c.,3 
annos. 

Antonio José Gomes Pereira Basto... 

Maxwell Wright & C.*, em liquidação 
por s. c. 

Teixeira Leite & Filhos, em liquidação 
por s. c. 

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, 50 
p. c., 1, 2e3 annos. 

José Ribeiro da Silva Leão... 

Antonio Luiz Gomes Ribeiro. . . 

Antonio José Esquerdino, 50 p. c., com 


raso. 
Leite & Mendes, 200:0005000, 25 p. c. 

Viuva Lages e Campos, Antonio Martins 
Lages, 2.800:0005000, 60 p. c. á vista. 

Camillo Martins Lage... 

J. A. S. Camarinha & C.º, 40 p. c. á vista 
(protestada). 

Viriato Fonseca & C.*, José Viriato de 
Freitas, 30 p. c. com prasos de 6, 12, 18, 24, 
30 e 36 mezes. 

Miranda de Freitas & Loureiro... 

Antonio José de Miranda e Silva... 

Antonio Tavares Guerra, moratoria com 
juros por 3 annos. 

Faria & Rego... 

Neves & Fernandes... 

Guilherme G. de Miranda &C.*... 

Manoel da Rocha Leão... 

Verissimo Alves Barbosa, 400:0008000, 
moratoria, sem juros, por 3 annos. 

Domingos Antonio de Azevedo,200:0008, 
moratoria, sem juros, por 3 annos. 

João José Fernandes Magalhães, 50 p. c., 
a praso. 

Rocha Lopes & Leite, 2.000:0005000,em 
liquidação. | 

Jorge Rudge, Irmão & C.*, 600:0009000: 
vai abrir-se a fallencia. 

Aranaga Filho & C.º, 600:0008000, 40 
p.c., 1, 2e 3 annos por acceite. 

Bella Vista & 0.º, 75p.c., 1,2 6 3 an- 
nos, por homologada. 

João Antonio Alves Brito, 2.400:0008, 
moratoria sem juros. 

Bernardo Alves Correia de Sá... 

Petty Irmãos & Callett, em liquidação. . 
Mendes Irmãos & Lemos, 1.400:0004, 
35 p. e. á vista, por homologada. 

John Freeland, em liquidação. 

Constantino J. Alves Pinheiro, 50 p. c., 
3 annos (não foi acceite). | 

Manoel Martins Nogueira, 60 p. c., 3 an- 
nos (não foi acceite). 

José Pereira Faro, 2.400:0003, 60 p. c. 
á vista (protestada). 

Costa Pereira Paiva & C.º, 2.000:0008, 
50 p. c., 3 annos. 

Jorge Last & C.*, 200:0008000, 40 p. c., 
6, 12e 18 mezes. 

Collings Sharp & C.*, em liquidação. 

José Luiz Alves & Irmãos, 2.600:0008, 
75 p. c.; 2 annos. | 

José Bernardo da Cunha, 50 p.c:: já se 
arranjou. 

Foi nomeado administrador do concelho 
da Lourinhã o snr: Duarte de Ornellas Gor- 

Jão que servia de administrador do concelho 
de Grandola. 

Foi effectivamente assignado o decreto 
que agracia com'o titulo de barão de Salgueiro 
o enr. Manoel José de Pinho Soares Alberga- 
ria, como disse em uma das minhas: ultimas 
correspondencias. | 

Foram agraciados com a commenda de 
Christo os enrs. Antonio dos Santos vice-pre- 
sidente da camara municipal de Santarém e o 
sor. Silverio Alves da Cunha vereador da 
mesma camara pelos relevantes serviços pres- 
tados ao municipio. . Ps pura 

- Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to o snr. Manoel Adelino de Figueiredo, se- 
cretario geral do districto do Porto. 

"  Comohabito de Christo foi agraciado o 
snr. João Joaquim de Faria Teives, regedor 
da freguezia de Cedofeita, d'essa cidade. 

Ao snr. Antonio Julio de Santa Martha de 
Mesquita e Mello (filho do snr. visconde de 
Andaluz) secretario geral do districto do Fun- 
chal foi concedido o titulo de visconde de An- 
daluz em verificação de vida. - 

Os gnrs. D. Euzebio Page e D. Innocen- 
cio Gomes Roldan foram agraciados com a 
commenda de Christo. 

Com a commenda da Torre e Espada foi 
agraciado o enr. visconde da Ponte da Barca. 

Com a commenda de Aviz foi agraciado o 
sor. Francisco de Mello Baracho. 

Grande numero de officiaes do exercito foi 
agraciado com o babito de Aviz. 

O sur. José Antonio da Silva tenente do 
exercito foi agraciado com o grau de official da 
Torre e Espada em remuneração dos serviços 
que prestou por occasião do incendio no edifi- 
cio onde estava estabelecido o governo civil de 
Aveiro. 

Constame que já chegou ao ministerio das 
obras publicas a planta, orçamento e projecto 
da nova alfandega de Caminha, e dad 

O snr. João Carlos Freire Themudo Ran- 
gel, que tão dignamente exerceu o lugar de 
administrador de um dos concelhos d'esse dis - 
tricto, foi nomeado administrador do conçelho 
de Vouzella, | 

Ouvi dizer que este cavalhêiro seria des- 
pachado secretario geral do districto de Faro, 
se tivesse os dous annos de exercicio de admi- 
nistrador do concelho, que segundo o annuncio 
do concurso, era exigido. 

Isto abona o comportamento de s. s.* para 
aquelle elevado cargo, que de certo seria exer- 


P 


cido com intelligencia, zêlo e probidade. 


Repeti ... 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os gnrs. aseignantes goram 25 p. c. de benefício, 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linhã.es ovo voa vos voa 


bem como as publicações litteraries, 


O sur. dr. Antonio Augusto Simões de 
Carvalho e Ignacio Duarte sahiram hoje no 
vapor «Navarre» com direcção a França 
onde vão estudar por conta do governo. 

Ha noticias do Macau que alcançam até 
ao dia 30 de outubro. 

Havia socego completo e o estado sanita- 
rio era bom. 

No dia 27 tinha sabido o transporte «Mar- 
tinho de Mello» com um destacamento para 
a Batavia, d'onde o destacamento deve seguir 
para Timor, regressando o transporte a Lis- 

oa. 

Do Japão não ha noticias. 

Effectivamente véem no«Martinho de Mel- 
lo» os presentes para S. M. enviados pelo 
«Taicoon». 

Ha tambem noticias de Cabo Verde, que 
alcançam até ao dia 30 de novembro. 

Havia completo socego, o estado alimen- 
ticio era excellente em Santo Antão e S. Nico- 
lau, e muito melhor do que o anterior nas ou- 
tras ilhas. 

O governador geral tinha mandado sus- 
pender a distribuição dos soccorros por isso 
que os productos do paiz bastavam para a 
alimentação d'aquelles povos. 

O governador tinha chegado á cidade da 
Praia de S. Thiago, vindo da ilha Brava, 
aguardando alli opportunidade para ir visitar 
as ilhas de Barlavento. 

Falleceram o director da“alfandega da 
Boa Vista, o engenheiro civil Antonio Comes 
Caldeira, o major Azevedo e official Zuzarte. 

Estas são as noticias mais interessantes. 

Parece que a Associação Commercial re- 
presentára ao governo pedindo que seja per- 
mittida a descarga na alfandega grande das 
mercadorias vindas de bordo dos navios em 
fragatas de carga além das 3 horas da 
tarde. 

Parece que este inconveniente está reme- 
diado na nova organisação das alfandegas, 
que brevemente apparecerá a lume. 

O pedido é justo e bom foi que elle tives- 
ge sido attendido. 

Acha-se em Lisboa o snr. marquez de Sa- 
lamanca. 

El-Rei foi hoje ao arsenal, 

Não tive tempo hontem de examinar a re- 
forma da casa da moeda publicada no «Dia- 
rio» nem me proponho hoje a fazer juizo ácer- 
ca d'esta reforma. 

Devo limitar-me a fazer comparações en- 
tre a organisação decretada e aquella que foi, 
segundo me consta, proposta por uma com- 
missão competente, 4 qual o relatorio ultimo 
não se refere, posto que não ficasse mal al- 
ludir a trabalho, que, necessariamente, deu 
elementos valiosos para esta reforma. 

Tambem me parece que não ficaria mal 
ao illustre “ministro citar no seu relatorio o 
nome respeitavetstto snr, Bettamio de Almei- 
da, confessando-se que tinham sido aprovei- 
tadas algumas indicações feitas por s s.* 
durante a gua curta gerencia. 

Isso seria uma prova de lealdade, por- 
que comquanto a reforma, infelizmente, se 
aftaste no todo não só dos alvitres apresen- 
tados pelo snr. Bettamio como tambem pe- 
la commissão, é fóra de duvida que o bom da 
reforma decretada tem a sua origem n'esses 
trabalhos de que se não fez menção. 

Um dos pontos em que, segundo me cons- 
ta, o ministro se affastou do parecer da com- 
missão, foino da administração geral. 

A commissão havia proposto a momeação 
de tres administradores geraes, um dos quaes 
seria director. 

O snr. ministro entendeu que valia mais 
manter um director, como actualmente está 
decretado, dispensando os outros' dous dire- 
ctores. 


A commissão reunia tres homens com di- | 


versas habilitações, necessarias todas, e que 


difficilmente um só reune, incumbia a deli- 


beração aos tres e a execução a um dlles, 

O esnr. ministro reune todas as attribui- 
ções em um sÓ e arrisca-so a ver mais uma 
vez repetidos os inconvenientes da antiga 
organisação, que são tambem os da organi- 
sação decretada. 

Em um estabelecimento, que é fabrica de 
melindrosa e difficil administração, queria a 
commissão reunir todos os elementos que po- 
dessem facilitar a boa direcção e fiscalisação 
dos trabalhos, | d 
* O sor. ministro entendeu que podia pres- 
cindir d'essas cautellas e talvez acreditasse 
que no futuro será possivel sempre achar reu- 
nidas, em um só homem, todas as qualidades 
distinctas que tornam o snr. Mathias de Car- 
valho um cidadão prestantissimo e extraor- 
dinariamente notavel. 

A humanidade, por desgraça, não offerece 
frequentemente a reunião de tantos e tão sin- 
gulares dotes em um só individuo... 

Outro ponto que separa, radicalmente, as 
duas organisações,é a distribuição dos serviços 
de administração e fiscalisação geral. 


Em estabelecimento de tão complicada |. 


constituição, repartição publica, aum tempo, 
e officina mecanica, não me parece que a di- 
visão feita pelo decreto seja a mais conve- 
niente. | 

| Propúido a nomeação de um secretario 
geral da administração, separando a contabi- 
lidade do serviço administrativo, creando uma 
fiscalisação geral bem retribuida e bem dis- 
tribuida, a commissão, a meu ver, considerou 


o negocio do mais alto. E”, pois, muito para. 


lamentar que tanto rastejasse pela organisa- 
ção vulgar das secretarias quem tinha na pro- 
posta preceitos e regras sãs, que lhe podiam 
servir, ao menos, de conselho. 

Na divisão das officinas tambem me pare- 
ce pouco prudente o agrupamento que se fez 
de diversas officinas propostas em uma só, com 


prejuizo da fiscalisação e da especial direcção | 


de cada um dos trabalhos. 


Se o ministro n'esta parte cedeu ás insi- 
nuações do actual director, devo dizer, com o 
devido respeito ao seu tão apregoado mereci- 
mento, que essas insinuações revelam uma 


inexperiencia pouco animadora para quem 


deseja curar os males inveterados d'aquella 
officina do Estado. 

A prática adquirida nas viagens, que s. s.* 
fez por conta do governo e por proposta da fa- 
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culdade de philosophia da Universidads de 
Coimbra, deviam ter-lhe dado elementos para 
aconselhar mais discretamente o ministro. 

Ha um terceiro ponto em que eu não con- 
cordo com a reforma decretada: é o que sere- 
foro aos vencimentos. 

Se a commissão propoz por severa econo- 
mia vencimentos insufficientes para os obroi- 
ros e mestres, segundo me dizem, e se 0 gnr, 
ministro não attendeu a outras indicações por 
ella feitas, parece-me que no seu trabalho,que 
parece alheio inteiramente ao da commissão, | 
deveria tambem affastar-se d'ella, desviar as 
propostas do director actual e do seu anteces- 
sor, considerando que todos estavam mais ou 
menos presos por considerações financeiras, e 
elevando-se,como verdadeiro homem de Esta- 
do, resolver no sentido que a boa razão acon- 
selha e até a equidade,no estado actual do pre- 
go das subsistencias. 7 

Dar 400 réis, por dia util, ao escolhedor e 
pesador de todo o ouro, de toda a prata, e de 
toda a moeda que sahe para o mercado, é re- 
novar o supplicio de Tantalo ! Não acho exa- 

eradoo vencimento do director, considera- 
do absolutamente, mas se o compararmos com 
os vencimentos dos operarios, ficará clara pa- 
ra todos uma contradicção revoltante e uma 
injustiça atroz, 

E' contra isto que eu nunca me cansarei 
de protestar. 

A commissão que levou a effeito um bene- 
ficio no theatro de S. Carlos, para como seu 
producto se collocarem os.bustos de Garrett 
e Epiphanio no perystillodo theatro normal, 
vai pôr a obra a concurso. 

“O snr.F, Perry Vidal'publicou uma no- 
va planta da cidade de Lisboa, contendo a in- 
dicação de todos os melhoramentos materiaes 
da cidade desde 1843 até hoje. 

- Nocano geral, que sobe pela rua Augus- 
ta, foi encontrada, nas alturas do quarto 
quarteirão da mesma rua uma barrica de 
rapé. À barrica pesa 40 arrobas! Foi alli 
levada pela força da corrente da agua do rio 
no dia do temporal. 

Parece que felizmente escaparam da furia 
do vento ostripulantes do vapor «Zaire», de 
quem não se sabia, e que todos receiavam 
que tivessem perecido, como eu noticiei. Diz- 
se que aquelles infelizes foram aportar á praia 
de Sá Mouco, e conta-se que para se salvarem 
foi preciso que um fizesse de um chapéu de 
chuva o leme da embarcação, substituindo o 
que aagua tinha despedaçado. 

No jardim do tabaco teem sido beneficia- 
dos os tabacos que foram salvos. 

O mergulhador coútinúa a trabalhar junto 
á ponte da alfandega. Alguns objectos tem 
encontrado. | 
- Mr. Peyres, célebre prestigiador, francez 
deve dar o seu prâmeiro espectaculo no dia 
25 no circo de Price. qro 

“Dizem que este senhor possue um rico ga- 
binete de physica que custou perto de 50:000 
francos e que é composto de mais de- 1:000 

eças. 

Está a chegar a Lisboa uma companhia 
de eles e macacos intelligentes. Dizem as 
folhas estrangeiras que os animaes estão ad- 
miravelmente ensinados. 

Cantou-se hontem em S. Carlos o «Othel- 
lo». Borgbi Mamo e Mongini foram caloro- 
samente applaudidos. 

A morte de Mongini causou hilaridade ge- 
ral, Ninguem ainda morreu como Mongini 
costuma morrer em scena. Os proprios clowns 
do circo de Price, para fazerem rir o pu- 
blico, não morreriam melhor. 

Já estão em ensaios a «Somnambula», o 
«Guilherme Tell»,o «Fausto», a «Nova Nina» 
eo «Propheta». É 

| M. 


COIMBRA 18 DE DEZEMBRO—(Do 
nosso correspondente) — O «Digrio» chega- 
do hoje Ed os despachos dos snrs. doutores 
Manoel Emygdio Garcia, José Joaquim Fer- 
nandes Vaz e José Augusto Sanches da Ga- 
ma, para lentes substitutos ordinarios da fa- . 
culdade de direito. Lá asi Maomeira. 

* — Não se realisou haja a arrematação do 
fornecimento da carne de vacca e vitela, 
que estava annunciado, é a camara adiou a 
arrematação, declarando que receberia pro- 
postas em carta fechada, m que fosecm do- 
clarados os Ianços de cada um dos propo- 
nentes. No emtanto a carne já desceu de 220 
a 180 réis o kilo. u> a sá | and etadá é . 

- —Nos hospitaes da Universidade, no mez 
de novembro ultimo, honve o seguinte movi- 
menÊO ilus sapotsas é Quirid aumanhs à | 
Existiam 253 enfermos, entraram 246, 
sahiram 214, falleceram 29, ficaram existin- 
do 256. 

A conta da receita e despeza dos mesmos 
hospitaes dá os seguintes resultados: receita 
1:4828895, despeza 1:426600, passando de 
saldo para o actual mez a quantia de 565295 
DOS. 4 qd df vs: id bodis nbii 

-— Mr. Velle não foi feliz no. theatro 
academico: teve pouça concorrencia, e ouvi- 
mos que não houve todo o accordo entre el- 
le e o «conselho do theatro. Não sabemos o 
que ha n'isto de verdade, à 

- Hontem deu o insigne prestidigitador o 
seu primeiro espectaculo no theatro de D. 
Luiz: a concorrencia foi grande, especial- 
mente nos camarotes; os espectros agradaram 
muito, ede certo que teem merecimento. 

— (Os officiaes do destacamento actual- 
mente aqui estacionado'são rigorosos mante- 
nedores da disciplina militar: os soldados es- 
tão prohibidos de entrar nas tabernas, e cer- 
tas ruas, onde elles mais costumam perma- 
necer, são policiadas pelos officiaes. inferio- 
res do destacamento. | py + 

— Em virtude do officio dirigido ao go- 
verno pelo digno prelado da Universidade, 
em que lhe participa ter-se offectuado a gso- 
lemne distribuição dos premios aos estudan- 
tes no dia 8 do corrente, assim como lhe 
participava o regular comportamento dos 
mesmos durante 6 actual anno lectivo, man- 
dou o governo elogiar a academia por este seu 
louvavel procedimento, como consta da porta- 
ria de 13 do corrente. 

— (Os bens dos hospitaes da Universida- 


-* 


de, ultimamente arrematados, cuja avaliação me 


era de 3:4675600, subiram a 5:573,5400 
— Está levantada grande questão 
o capellão do cemiterio de Coimbra e 
chos das diversas freguezias da cidade ácer 
de precedencias e regalias : a camara raunici- 
pal vai providenciar convenientemente, para 
evitar algum conflicto. ; data 
— VETA] hoje no comboio do meio 
dia os surs. Fontes Pereira de Mello e Casal 


Ribeiro. 


B. 


: o'dobiêaminhos' de ferro estava 
um | con de pessoas de todas as 
classes,que alli esperavam ss.exc.“* Recebidos! 
os comprimentos, declararam os ilustres hos- 
pedos que preferiam ir a pé,e assim o fizeram, 
não acoeitando a bella carruagem do snr.Fran- 
cisco da Silva Oliveira. Atraz do concurso 
seguiam as carruagens particulares e as de 
aluguer: entre umas e ontras contamos mais 
de vinte. Toda a comitiva se dirigiu ao hotel 
do Mondego. anbirinindos non e 
Chegaram deputações de differentes Joca- 
lidades, como de Leiria, Soure e outras. Da 
de Leiria faziam parto os enrs. Athaide, que 
jáalliexerceu o lugar de governador civil, 
Mousinho, barão de Viamonte e outros cava- 
lheiros, De fotos vinha na comitiva 0 snr. 
Manoel Firmino de Almeida Maia. Tambem 
vimos n'esta cidade o snr. Taborda, governa- 
dor civil de ÁVelLO.E ave cinat “gn 
A hoje eepecteanto no theatro de D. 
Luiz, e ouvimos dizer que o sar, Velle convi- 


qr. 


Foz] 


que o constitue, como pelas prendas, que Mr. 
Vello offa a F os espectadores, ! sou a abo! 
— Amanhã é o jantac om obseguio aot dora 
Fontes Pereira de Mello o Casal Ribeiro: o 
loçab Hp SARA Sa q, da Santa Cras, À 
seis horas al le, 9 dizem-nos que constará 
de oitenta talheres. 


Dual gi 
missão 


de academicos vai comprime ntar 08 nrs. F n- 
tes e Casal Ribeiro, : quo eme Val 


o 


e Ihes di- 


R. 
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rigirá uma felicitação. 


. o o 
o : 138 s£s 
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BRAGA 17 DE DEZEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) —Ea muito que os povos! 
d'esta comarca estão sentindo a necessidade 
de dividil-a em duas, pois que como actual-. 
mente está é absolutâmente impossivel a um 


juiz e delegado, por muito laboriosos e de- | 


sembáraçados que sejam estes funccionários, 
trazer em dia o serviço, que se vaiagglome- 
rando - pelos cartorios dos: escrivães. Faeil- 
menté se poderá avaliar quão gravo prejuizo 
causará esta forçada demora a tantos e tão 
importantes negocios, cuja resolução depende 
do poder judicial. y [1 
Já o benemerito e honrado juiz de direito 
que foi «Pesta- comarca, o snr. Borges o Cas- 
“tro, num dos seus relatorios ao ministro 
justiça fazia sentir esta necessidade, Fon 
em relevoos muitos estorvos que por est 
estado de cousas vinham impedir a boaadmi- 
nistração da: justiça; e, indicando os meios 
por que este mal poderia ser remédiado, insta- 
va para qãe o remedio ee não fizesse es- 
perar longo tempo. 0) em ” 
O ministro que eraentão, se porventura 
leu o relatório, vão se dighou attonder ao pb- 
dido, feito em nome do bem publico, por tão 
digno magistrado, que,tendo justamente adqui- 
rido longos creditos de irbparcialidade e re- 
ctidão, e tendo além d'isso o conhecimento 
claro, por experiencia propria, dos negocio 
de que se occupava, mereceria sem duvida 
que so não despresassem as suas sollioita- 
'0eS. 
- Tenho uma vaga reminiscencia de que 
n uma das secções da junta geral do districto, 
não me lembro agora do que epocha, so re- 
solvou consultar o governo a este respeito, 
fundamentando o pedido da divisão da comar 
cana exposição: dos muitos damnos que es- 
tavam soffrendo os interesses affectos ao for 
desta comarca, grÃ 4 
“À voz da junta não obteve melhor resul 
tado do que-a do digno funccionario a qu 
já me referi: d'essa vez o governo fez à ai) 
sulta o que sempre costuma fazer—diapensar 
a leitura della, Nós cá os provincinnos te- 
mos sobejas razões para desconfiar que todo 
os governos assim costumam proceder, quan- 
do sé não tracta da capital, unica terra di- 
gna dos cuidados e-attenções dos governos. 
Lisboa póde, predisado o dioto de Luiz XIv, 
dizer com vaidade: ' 


oyaume cest moi. 
digressão ad 


GacAlpa tando desta curta Pei 

assumpto de,que mo estava cconpando, se es 

tes es OFÇOR. isolados. Em ii doentio 

para mover 0 animo IDIAMPO, A propor 
m medida do tamanho al- 


ós, sel-o-iam ta for- 
ce pa a 
prensa ndo 


o E Ex 


bem 
tado ela im— 
CA 1 nem 


mpren- 


julgo q 
proveitoso empre 

possodes, pr 
“ dicos inúbúas o compobtaras, coin 
* grando desembaraço e pasmosa agilidade. | 
Otto dizer que sé chama à iato fazer 
politica, teritio que &ntigathénto era synoni- 
mo de boa educação e que hoje significa uma. 
CORNO RG UID O AMDIOS Mi) MÁIGO À | 
— Segunda-feira (12) fez à Sua Bstroja to 


pulpito de Braga 0 shr. conego Alves Ma-. 
theus, cuja fama do bom orador, justamente 


adquirida por notaveis discursos feitos tânto 
u'essa cidade, como na Terceira o outras ter- 
ras, attráhiú à igreja do 8. Lazaró um audi- 
torio numeroso e escolhido. | 
São unânimes 08 ga hs ouvido 
fazer áquelle distincto orador, | tão grata 
impressão deixou no seu auditorio, ultrapas-- 
sando as esperanças airída dos que mais cor 
fiavam na sua ilustração & rarotalento. 
— Acha-se n'esta cidado à companhia dra- 
matica do theatro de D. Luiz, que vem dár no. 
theatro de S. Geraldo algumas récitas, sendo 
a primeira no proximo domingo. js sic» 
Supposto que alguns: dos artistas de que 
se compõs a companhia sejam já conhecidos 
do nosso publico, a maior parte d'elles; com- 
tudo, não o é, e, portanto, poderia taxar-se de 
temerario qualquer juizo que antecipadamen- 
te ge fizesse ácerca d'ella, não obstante a boa 
reputação que a precede. |. | 
O que muito contribuiu já para captivar a 
affeição do publico foi o espontanco o gene 
roso offerecimento que fez o emprezario e di- 
rector da mesma companhia, o snr. Jogé de 
Novaes, de dar uma das suas primeiras réci-. 
tas em beneficio de um estabelecimento do ca- ! 
ridade. beto |. 
O estabelecimento escolhido, por ser o qua 
mais precisa de protecção, pelos seus poucos 


e, 


E. 
Vad L 


|ahoras regulares, vai inserida na secção do 


a a 


|bas 
ção 


des 


€ leu é à sepultu- 

| js Despregos, Eis rer do 
sor. Antonio Albino de Castro Pacheco, em- 
pregado nas obras publicas, onde ha muito 


exercia o cargo de conductor, grangeando 


or 


sempro a estima de todos 08 seus superiores, | 


que viam n'elle um empregado inteligente o 
laborioso. . 

O finado era moço o à 
por isso, com uma dilatada vida, esperava reu-. 
mir-so em breve pelos vinculos sagrados do 
matrimonio auma senhora, cujas virtudes ha 
muito presava; a morto, porém, veio repentina 
cortar estas risonhas esperanças. Em vez do 
leito do noivado, o chão do cemiterio,e em vez 
dos abraços da esposa, a pedra da sepultura, 
pesando sobre um cadaver! |. 

- — N'um periodico da localidade surgiu 
um apologista dos sinos, mostrando-se assus- 
do com a ideia de acabarem os repiques, o 
obre dos finados e o toque de agonia, no qual 
elle vô uma força bastante poderosa para ati- 
rar a terra com o punhal levantado na mão 


do homicida. 

" Se Chateaubriand, cuja authoridado o ar- 
ticulista invoca, por acaso tivesse vindo a 
Braga um dia, o mesmo Chateaubriand que 
tanto estylo fez a proposito da poesia dos ei- 
nos, ficava de todo desencantado e rasgaria do 
seu «Genio do Christianismo» as paginas que 
a tal assumpto consagrou. 

Descance o articulista, que, ainda mesmo 
que se verifique o regulamento para os sinos, 
ha-de ter repiques de sobejo para satisfazer 
tamanha ancia de musica desafinada. 


2. à vt: 


HOTICIARIO 


Correspondenctia de Eishoa. — 
A carta de sabbado do nosso correspondente 
de Lisboa; que não foi publicada no domingo, 
em consequencia de não ter chegado o correio 


—— INTERIOR. ' 13: 9 4 
Caníinho de ferro. —O comboio do 
correio, que no domingo devia chegar ás 6 


horás e 28 minutos da manhã,chegou ao meio | 


dia, eim consequencia do desabamento de uma 
trincheira no sitio de Arzilla,entre Santo Va- 
rão e Formozelha. 

Foi necessario baldar tudo do comboio 
que vinha de baixo para outro que foi de 
Coimbra. 

-Hontem chegou o correio 4 1 hora e meia 
da tarde, porque,além d'este mesmo transtor— 
no; tevê de esperar no entroncamento à pas- 
sagem do comboio que ia do norte. | 
-— Já se vê que em quanto durar o mau 
tempo, que tão aturado vai já, não ha que 
esperar serviço regular no caminho de ferro. 
meuntão. — À sociodado «1.º de Do- 
geúibro-ou Portugal Restaurado» reuniu-se 
ante-hontem, ém assemblea geral, para discu- 
tir o projecto de estatutos da mesma socicda- 
de, que foram discutidos e approvados. | 

Foixibmeada uma comissão encarragada 
dos trabalhos preparatorios, que devem ser 
apresentados na assemblea geral que se reu- 
dir para à cleição da direcção. 

A comnissão ficou composta dos socios 
installadores ossnrs. Lourenço José de Oli- 
veira Basto, José Pereira Cardoso Junior, 
João Antonio de Macedo, Domingos Pereira 
da Silva, Antonio Rodrigues Lopes, Antonio 
Miguel de Aguiar Alvaro e Celestino Candi- 
do do Cruzeiro Seixas. 

O fim da sociedade é a commemoração an- 
pual, no 1.º de dezembro, da restauração da 
independencia de. Portugal, gloriosamente 
realisada no 1.º de dezembro de 1640, procu- 
rando assim excitar o amor da independencia 
úaciodal pela recordação do glorioso feito que 
aravindicou, sc ob; a 

Nova aMandega. — O enr. Victoria, 
engenheiro director das obras da nova alfan- 
dega, que fôra a França para alli contractar o 
matorial de ferro necessario para as menciona- 
das obras, já se acha nesta cidade, tendo cf- 
fectuado o dito contracto nas fabricas france- 
zas de fundição, que, segundo o contracto, de- 
vem apresentar todo o material contractado 
para a nova alfandega d'esta cidade, durante o 
anno de 1865. . 

Grande desgraça. —Houve no sab- 
bado, pela manhã, na casa da quinta do sor. 
Antonio Gomes dos Santos, em Villa Nova de 
Gaya, uma terrivel desgraça. | | 

“O caseiro, que é o sur. João Soares da Sil- 
va Souto, tinha mandado buscar ao enllegio, 

filho me- 


para passar a festa em casa, um seu 

mor, por nome Carlos. | ires ves 
Este, encontrando um rewolver sobre uma 
meza, teve a má tentação de lhe bulir, e tão 
imprudentemente o fez, que um dos tiros re 
lhe disparou contra o peito, matando-o instan- 
taneamente. Es 4 o . ML ) 

“Que dôr não seria a do infeliz pai,em pre- 
sença d'aquella desgraça!.. 
| Wemtativa de gelol io. — No do- 
mingo, pola manhã, Li ania de tal, de 22 an- 
nos de idade, que, como criada, servia na ca- 
sa do sar. Antonio Paulo de Moraes, dono 
do bobeira apta helenido na rua de 5. Se- 
ião, tentou suicidar-se, bebendo uma por- 
e vitriolo. 

«o Poi tRm PARAGON erga com 
antidoto o levada para 0 hospi 
cordia. a ã a 
» Parece que está livro de perigo. | 

 JInstrumentistas francezes. — A 
orchestra compesta de artistas francezes, diri- 

gida por M. E, Bonillon, deu ante-hontem um 
concerto, composto de 14 difierentes peças de 

- made sólos de cornetim, fautim, flauta, cla- 
rinete e violoncello, | 

A. execução toi perfeita e victoriada com 
repetidos anPlagem, porém a concorrencia de 
ud) joi pouco numerosa. 
ps ra aquet. — No theatro Ba- 
quet houve ante-h Diem espectaculo de tarde 
ção da antiga. peça «Pedro 


papapuentento 
a 


| da Miseri- 


com 9 represc 
Sem peida ou á plateia é Enleripo r 
da ele theatro grande concorrencia de espe- 


Ores: Hrooo esitetmsgps grh too eis 
Os applausos tambem não foram amesqui- 
nhados nas scenas em queeram de rigor. 


-- Folgamos com isto, porque estes especta- 
culos são verdadeiros benefícios de caridade. 
sociedade Melpomenc.—A socio. 
dade dramatica Melpomeno, composta de cu- 
riosos, deu no sabbado a sua primeira repre-. 
sentação no theatro das Variedades. 
Dizendo-se que era theatro de curiosos, é 
desnecessario acrescentar que houve enchente 
completa e ruidosos e enthusiasticos applau- 
sos. 
O drama representado foi «O orphão e o 
mendigo». pá 
A orchestra, que é tambem composta de. 
socios, tocou no fim o bymno da sociedade, que 


uto tempo quo valeu ao author umá 
de infancia ; | 


loroso | 


ajuntamento tumu tuario de ira. 


* Não é por este teor que o Porto honra os 
seus fóros de civilisação. w 
Concerto motavel. — Na proxima 


sexta-feira temos notheatro de S. João uma | 
grande festa musical. 
robusto; contando, | lo p 

nx N j ie pontas Tn 
tincto pianista portuense e organista-da cape 


E' o concerto de despedida dado pelo dis- 
la imperial do Brazil o snr. Miguel Angelo Pe.. 
reira. Leci 
N'este concerto tomam parte o pianista Ar- 


tbur Napoleão e os 70 professores da orchestra 


portuense, que por este modo querem dar pro- 
va de merecida consideração ao joven author 
do magnifico « Te-Deum» expressamente com- 
posto para a solemnidade da inauguração da 
estatua de D. Pedro V. 

'Oconcerto do snr. Miguel Angelo Pereira 
deve ser uma verdadeira festa, pois nos consta 
que setracta de fazer ao talentoso artista uma 
despedida condigna do seu incontestavel me- 
recimento. | | Ar 

Jury commercial de Vianna. 
—No sabbado verificou-se no tribunal do 
commercio de Vianna do Castello a eleição do 
jury commercial que tem de servir no anno 
de 1865. Foram eleitos jurados commerciaes 
os snrs. Bernardo José Afíonso de Esper- 
gueira, José Luiz Gonçalves Junior, Luiz 
Barbosa e Silva e Antonio Fernando do Mo- 
raes. 

Para supplentes foram eleitos os enrs. 
José Antonio de Barros e João Antonio de 
Magalhães Vianna. a 

Naufragios. —O «Diario» de 17 do 
corrente pública as duas seguintes participa- 
ções officiaes de naufragios: Er 1 

—Por participação do sub director da al- 
fandega de S. Martinho consta que no dia 11 
do corrente, pelo meio dia, dera à costa na 
praia da Pedreneira a polaca franceza «Cos- 
mopolite», procedente de Oran para Dun- 
Kerque, com carga de cevadae 7 pessoas de 
tripulação, com o capitão por nome Fabre; 
tendo-se salvado todos, bem como as suas 
roupas, eda carga que conduzia se continúa 
no salvamento. | 
—Por partici ação do director interino 


que, no dia 19 de novembro ultimo, pelas 
sete horas da manhã, em frente do pharol do 


Lagos, fôra a pique um brigue-barca, salvan- 
do-se a tripulação em dous escaleres, que & 
conduziu a bordo de um grande vapor, que 
atravessou ao signal dado pelos mesmos es- 
caleres, sendo estes abandonados pelos nau- 
fragos logo que passaram para o dito vapor; 
e ignorando-so todavia a nacionalidade tanto 
do navio como do vapor que recebeu os nau- 
rragos, constando igualmente não ter appare- 
cido na costa objecto algum pertencente no 
mesmo navio. 

Producção de laranja e Iimão. 
—(Do «Conimbricenser:) — À producção de 


[laranja no districto do Coimbra, no corrente 
'anno de 1364, foi calculada em 62:653 mi- 
lheiros, dos quaes 40:090 milbsiros foram , 
| exportados. Sendo o preço medio por milheiro 


253800 réis, temos que o valor da producção 
é de 175:4285400 réis. 

Comparada a producção com a do anno 
antecedente, houve para menos 31:210 mi- 
lheiros, o que deve attribuir-se não-só à má 
fructificação dos pomares, mas muito especial- 


mente 4 perda das Jaranjeiras. E 
| A producção de limão no mesmo distri- 


cto e anno foi do 172 milheiros,que vendidos, 


| termo medio, a 89900 réis, dá 6708800 réis. 
Comparafivamente com a do anno de 1863, a. 


, 
s 


producção foi mais do dobro. | 
Linha telegraphica de costa. — 
O enr. ministro das obras publicas acaba da 


tomar uma providencia importante, que consta | 


da seguinte portaria, expedida ao snr. dire- 


etor geral interino dos telegraphos do reino: . 
Sendo conveniente estabelecer, em beneficio da | 


navegação é da fisealisação adúaneirá, ums linba 
telegraphica de costa, ligando os diferentes portos 
de mar entre si com o interior do paiz, do que resul- 
tarão ainda outras importantes vantagens; e consi- 
derando estar quasi terminada a construcção da Ji- 
nha de Faro ao cabo de S. Vicente: manda Sua 
Magestade El-Rei, pela secretaria de Estado dos 
negocios das obras publicas, commercio e industria, 
que o director geral interino dos telegraphos do rei- 
no faça proceder dos projectos e orçamentos, por 


secções, da continuação da referida linha do costa, 4 


do cabo de S Vicente para o norte, ficando desde 
já authorisado a mandar construir as secções entra 
o referido cabo co rio Sado, e entre a cidade da 
Porto e o rio Minho. ima | 
"Pago, em 15 de dezembro de 1864. — João Chry- 
sostomo de Abreu é Souza, Dao dr rs É 1 q 
Estrada da Povoa de Varzim. 
— o snr. director das obras publicas do dis- 
tricto do Porto foi dirigida a seguinte por- 
faniâcio aoicsã anhcisotaÃ aetá 4 é 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com q 
re do ph as q as publica, ha por bem 
pprovar o projecto, datado de 23 de julho de 1868, 
relativo no lanço do estrada de 1:149,60 metros do 
extensão, destinado a ligar, no Porto, a extromida- 
de da estrada da Povoa da Varzim com a rua da 
on Vistg; sob n condição porém de se supprimir o 
quinte alinbamento e de se prolongar o quarto at 
áquella rug; ' obs 


- O mesmo augusto Senhor ordena 11º, que sé | 


proceda á feitura das obras por empreitadas parcia 
a od pe ad DP Pg 
Porto ns expropriações e ns vedações; 2.º, que o di- 
apre aa obras publicas do penas do Porto seja 
authorigado a gastar por conta do governo a quan. 
tia de 6:0185203 réis, enpivalenios à somma do or- 
camento, 11:5705000 réis, deduzidas as verbas da 
3:9525570 réis, o 1:2035720 réis, cslentadas pará ex- 
propriações e vedações; a verba de estudos (175875 
réis), porque já se acha consumida; a verba de admi- 
nistração (1034400 réis), porque a esta despeza so 
fará face com os 10 por cento incluidos nos preços 
compostos sob a designação de lucro para o arrema- 
tante, nn hbypothese dos trábalhos so executarem 
r empreitada geral; e finalmento a verba de réis 
boa 573, calculada para despezas diversas. 
— Oqne se commúnica, pela secretaria do Estado 
dos negocios das obras publicas, commercio e in- 
dustria, ao director das obras publicas do districto 
do Porto, para sun intelligencia e devidos effeitos. 
- Pagoem 15 de dezembro de 1864. — João Chry- 
sostomo de Abreu e Souza, 
- Professores de ensino prima- 
lo. —Por decreto de 15 do corrente foram 
effectuados os seguintes despachos: 
Manoel José Gomes de Oliveira—nomea- 
do professor vitalício da cadeira de ensino 
imario de S. Matheus, de Oliveira, conçe- 
ho de Villa Nova de Famalicão, districto de 
Braga. | | Ed . 

Antonio de Padua e Sousa Lobo—nomea- 
do professor vitalício da cadeira primaria de 
Villarinho dos Freires, concelho do Pezo da 
Regoa, districto de Villa Real. | 

“Joaquim Pereira de Sousa Girão, profes- 
sor vitalício da cadeira primaria de Santa 
Martha, districto de Vianna do Castello — 
transferido, pelo requerer, para igual cadeira ' 
da freguezia de Lobão, concelho de Tondel-, 
la, districto de Vizeu, 


Dionyeio Ignacio Pereira da Silva— apo- 


1, rase meia danoute desabar 


“do circulo das alfandegas do Algarve consta | 


cabo de S. Vicente, districto da alfandega de | 


réi 
ph 


PK 5 e, die de Bra É 
e 


esabamento. — 


de casas, na rua do Forno Velho. 

Alguns moradores, dous homens e uma 
mulher , sofreram alguma cousa, e alguns 
d'elles foram recolhidos na casa de um visinho. 

O dedo, a mão e o braço de 
Deus. — Um homem de engenho não ge 
atrapalha com pequenas cousas, Sirva de pro- 


a gloriosa ventura de abençoar successiva- 
mente a inauguração de tres governos novos. 
Ao primeiro disse elle : 

— Tu és o dedo de Deus ! 

Quando este poder cahiu para dar lugar a 
outro, foi-o illustre prelado, de hyssope na 
mão, saudar o novo'sol, e disse-lho: 

— Tu és a mão de Deus ! 

“Mas eis que ao cabo de alguns annos à 
mão de Deus succumbiu; terceiro poder se le- 
vantou sobre as ruinas do precedente. Por- 
ventura oacto da benção atrapalhará d'esta 
vez o prelado? Qual historia ! Saudando o 
novo sol, o engenho inspircu-lho a variante 
conveniente : 

— "Pu és o braço de Deus ! 

Se não tivesse chegado ao seu termo a éra 
das revoluções, ainda tinha muitos recursos 
de larga nomenclatura, e muitos membros po- 
deriam figurar na fórmula da benção, 

Jornalista agorentado. —Os nos- 
sos leitores já sabem que está em Pariz o ge- 
neral Tom Pouce, Ora, um jornalista pari- 
ziense, que já ganhou-algnns francos com re- 
clamos para o general anão, foi visital-o lo- 
go que soube da sua ebegada, porque ba gente 
que folga sempre de tornar a ver um pheno- 
meno que já lhe deu que fazer. Depois de ter 
apertado a mão do general, a do sua esposa 
o a de sua cunhada, e de ter contemplado no 
seu berço o herdeiro microscopico de tão il- 
lustre personagem, o jornalista, a quem pa- 
receu que se tinha inclinado menos do que 
em outras occasiões, para poder apertar-lhe a 
mão, disse-lhe : | | 

“— Eu ia apostar que o general cresceu. 

— Está enganado ; o senhor é que se fez 
mais pequeno. cata 
* 'Terrivel dicto applicado a um represen- 
tanto da discussão livre ! | 


Factos diversos 


— Na lista dos passageiros, que no paque- 
te inglez Mpiilooa» FATNRA aid dono 
de Lisboa para o Brazil, appareco o nome de 
José Antonio da Silva Pinto. | 
Não sabemos quem é o individuo d'este 
nome que foi para o Brazil, porém sabemos 
uo não é o acreditado eollicitador n'esta ci- 


'dade, o snr. José Antonio da Silva Pinto, e. 


! como o nome éigual, julgamos conveniente a 
' declaração, para livrar de cuidados os amigos 
!e correspondentes do sur. Silva Pinto, que de 
| Certo não pensa em fazer viagens. 
| — Publicou-se o n.º 19 do periodico litte- 
-rario que so intitula «Facho Litterario». 
| Estenumero traz uma gravura, que re- 
presenta David cantando os psalmos. 

Exames musico-militares. — No 
segundo turno do exames para mestres de 
bandas regimentaes, a que so procedeu no 
conservatorio em Lisboa, acabam de pgs 
provados sómente o contra-mestre de caçado- 
res n.º 2 e o de infanteria n.º 11, ficando 4 
reprovados, o contra-mestre de infanteria 18, 
os do caçadores n.º 4 en.º 8, eum musico da 
1.º classe do n.º 15, que fez exame para mes- 
tre. Sendo, portaúto, 11 os candidatos, nos 
dous turnos, foram 4 approvados e 7 reprova- 
dos. | 

O jury foi formado pelo snr, Monteiro, 
 Wagmel, Gazui (professores do conservato- 

rio), pelo mestre da banda de infantoria n.º 1 
e pelo do n.º 10. 


LE ss. cata - E . 
"Caridade 


, Relação das esmolas que se teem recebido no ea- 

criptorio d'esfc jornal para nos encarregarmos de gs 
entregar a José Pinto, fogueiro que for da Compa- 

nhia do Gaz, morador na rua dos Armazens, em Mi- 
ragaya D.º 1. , 

Importe das publicadas nos n.º 283e 285 64200 


e e ida EA de preders ASS 15000 
A. Doccco cos EEE TOA E NOTE 05 8500 
Due. DDS. PT. o UTI. PRA PUDOR - 6500 
F. CP ..... ... eee ane... 8500 
ae do à olaadáa Sais Qeacoiianiciais aínda + 8500 
Francisco José de Souza,....seceusess 8500 
95700 


covalá entregamos. por conta d'es'a quantia 
' 63000 - 


' 


e - 


COHRUNICADOS 


o =. ..y 


Companhia de Credito Soclal 


Pergunta-so “4 digna commissão d'esta proje- | 


ctada companhia nos esclareça do andamento de 
seus trabalhos,e quando até agora não hajam preben- 
chido o numero sufliciente de subscriptores, nos de- 
volvam as entradas, porquanto nas circumstancias 
actuses à muitos Estica taes empates, 
| Alguns subscriptores. 
(458) 


, E 
Asylo de Mendicidade 
MOVIMENTO DA RECBITA E DESPEZA EM NOVENDRO DE 1864 


RECEITA 


Balsnço em caixa do mex de outubro findo 1:4168987 | 


508000 | 


Recebido" do ill.”º snr. Manoel Francisco 
Duarte Cidade por esmola. ...... mê 
Idem dos ill =<* snrs. eubscriptores : 
Antonio Nunes Teixeira........ 980 
Manoel José Gonçalves Basto... 43500 
| 135500 


48000 


Idem pela aseistencia dos asylados a um 
responso de sepultura 
Idem do jill.me emr. Agostinho Francisco 
Velho pela assistencia dos asylados ao 
foneral do fallecido enr. Antonio de 
DONE ERRDORR Soo. cgro ot e e ora o o a ras 
Idem rendimento das cadeiras no jardim 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre.. 


“eo... .... 


135500 

55490 
8600 
1:5084377 


DESPEZA 
de baeta e panno era 
438410 


s) na cadeira de ensino primario de Villari- - 


va a acertada eloquencia de um bispo que teve | | 


jantos, thesouréiro. 
“b e - 
inbelecimenso humenitario do enr. barão 
intra existiam em 81 de outubro findo 3 


a Cin Fei 


+ xistindo > da 


Foi entregue ao tbesoureiro do Asylo Portuen- 


se de Mendicidade pelo snr. João Luiz de Oliveira 


Azevedo a quantia de 23250 réis, esmola offerecida 
ao mencionado asylo para sufiragar a alma do sor. 


“Domingos José da Silva Lima, fallecido na Ba- 


hia em 10 de dezembro do 1863, 


.— tc Sa o em 


PARTE COMNRARCIAR - 


alfandega do Porto 


tendimento da slfandega do Porto | 
del a 17 de dezembro,,...e.....»» 106:0585885 


Idem no dia 19 .....eceses gre 8:5025553 
114:5615498 
mespachos de exportação 
Dezembro 19 


LEITH—Na escuna William Eduard, M. A, S. 
Penso, 2671,2 litros de vinho, 


Goncros denpachados para consumo 
Dezembro 16 e 17 

Assucar—l7 caixas, 249 saccos o 2 barricas, 

Arroz—224 saccos. , 

Café —28 saccos e 2 barricas, 

Farinha de pau—21 barricas, 9 paneiros, 6 sac- 
cas e 1 garrafão, 

Melaço—2 barris, 

Gomma—1 saçco. 

Doce—4 frascos. 

Apueardente de caona —2 garrafões, 


Gemoros despachados pele mesa ds 
| esttra 


Dezembro 19 
Aduclla— 7520 paus. 
Manteiga —10 barris, 
Algodão em rama—10 saccos e 45 fardos, 
Farinha de batatas — 30 saccos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardente 
Dezembro 1 
ué Litros 
DEBPAOHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .....ccess são á 9948,24 
Vinho. ecnce recta ano a neacana 86656,00 
: DBSFAGHADO PARA CONSUMO 
Aguardento...coccrcercereseres 89,04 
Vinho AGA? deva co do cocáco 9768,98 
Be Pad vao de spread 4069,44 
—  DRSPAOBADO PATA MXPORTAÇÃO 
VinDO. «qse ago acsece mega çedos 2948,00 


Eraça de Lisboa 13 de dezembro 
Rendimento da Qhindviga qrindo de 


- Lisboa do 1 016 do dezembro.....  91:3815849 
Idem Do dia 17 enero ea seven ses 6:1625450 
97:544 5299 
Cotações cfiicinen o 
Inseripções d'sssontamonto, juro god R 
pago até 30 de junho de 1864 433 a 48 5%, 
Conpons idem,.......eceru. 4839 6 48 51, 
Titulos do + acções do banco de 
POrMugai! TE. MT AA « 9288 n 5504000 
Banco Commercial do Porto... 25458 a 2563000 
sie DIÃOs himona o + cintoicao og 1258 a 1305000 
O AMIGO o manto e sa sas ALA TAGNEO 
» Mercantil Portuenso.,,. 2545 a 2565000 
Titulcs do divida puhlies [an- 
idosk = was ds asc sr asa. 1 a 2 
fripajos dedivida publica jasues] 2 q 4 
Titulos de divida publica (das 
A operações)... .eccecerers 10 212 
DO GU Clio Te st. voc. 16 a 18 
Cambios 
30 d/v. - 592 3, 
Londres..... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Pafbsindco 100 d/d.. 536 
Hamburgo... dm/d.. 473 
Amsterdam . am/d., 421) 
Genova, .... 3 m/d, . 530 
Napoles, « «+ 3m/d.. 530 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadis....... & d/v.. 910 
Porto....... » par 


Fundos ostrangeíiros 


(Bolotim tolegraphico) 
Bolea de Londres, em 15 de dezembro — Cunsoli. 
dados 89 7/4—3 por cento portuguczes 48 
olsa de Parir,em 15 de dezombro— 3 por cento 
fráncoz 66,20 —4 1/, dito 93,50. 
Bolsas do Madrid, em lôde dezembro-—-3 por 
cento consolidado 46,50 —3 dito differido 41,50. 


| . | ds 4 € 


2.7 4 ” 


o o e 


PARTE MARITERA 


Porto 18 de dezembro 


| ENTRADAS 
GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Rokeby, cap. 


Flinn, fazendas a C. 
| ENVERPOOL, Se ane 
Braganzá, 
O ONDRES 4 dine-V | 

- LONDRES 4 dias— Vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vaDanah, ditas aD. M. Fonerbosid Junior EC e 
A. Miller & C» a 


Não sahiu embarcação alguma, 
| Idem 19 
RIO GRANDE 60 diaço Bi 
MAS AX ARA IN AZ ias—Barca Ourens 
Fernandes, Pad aA.L. G. Lima. Ba 
Não eahiu embarcação alguma, 


cap 


idem 20 | 


ds 7 mMBIA MORAES DA MABHÃ 


Fora da barra não so avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro, 
Vento 8 fresco) co mar um tanto agitado, 


E 


vy: E ! Ee (7:35 ” or Ter? Pes 
mgorimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 16 de dezembro . 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA E MALTA 12 dins — Vapor 


pag. ing Sicilian. a 
— MAR DA BARRA 2 horas—Hiate Duarte 1.º 
Arribado, por causa do tempo, com a mesma carga 
e tripulsção c passageiro com que sahiu no dia 59 
'do mez findo com destino para o Porto. 
DENIA 5 dias—Vapor ing. Adele. 
- GREENSMOUTH 32 fina - rio nor. Saga. 
—— Barca Claudina. Arribeda, com a mesma 
earga c tripulação com que sabiu no dia 27 do mez 
findo, com destino para o Porto, . 
TERRA-NOVA 15 dias — Escuna ing. Lady 


rao Rio de Janeiro.... 04. 5920 Neuboron b.. À 
Idem porte da mesma pelo paquato 8325 fe it DO BRAZIL 22 dias — Vapor pag. 
eo 15248 i TO a o a 
Idem pelos ordenados do presento mez.. 173900 b LONDRES E PLYMOUTH 8 dias —Vapor Lis- 


3248305 


| 3868860 
Balanço para dezembro........ 1:1218517 


1:5088377 
MOVIMENTO DO ASYLO EM NOVEMBRO 
Esistiam em 31 de outubro findo: 
No asylo 73 homens e 96 mulheres =no hospi- 
tal 5 homens e 9 mulheres —total 183. 


Idem comedorias e despezas no asylo.,,. 


Fallecoram no hospital.2 homens o 3 mulheres, | do tempo 


Picam existindo: 
No asylo'72 homens e 96 mulhores—no hospital , 


sentado com dous terços do ordenado (605000 4 homens e 6 mulheres—total 178, | 


Destina-se para 
agua aberta. : 
HAVRE 6 e meio dias— Vapor ing. Vartry. 
CORK 4 dias—Vapor ing. Clara. 
BAHIDAS 
HAVRE— Vapor pag. fr. Ville du Havre, 
Idem 1% 
ENTRADAS R 
TERRA NOVA 28 dias—Escuna ing. Daven. 
Destina-se parao Porto e vem arribada por causa 


ew-Port e vem arribada com 


CARDIFF 12 dias—Barca suec. Carolina. |! 
AUSLLE 20 dias--Brigue ing. Cedar (?). à 
BLYTH 32 dias—Brigue ing. Sarah, 


Porto 30 de movelifiralde 1864 — Antonio Mar-, 
«| ce. De 


ix08 internos— Sahiram 4— | 


verleye o 
rt Vigo) 10 dias—Vapor ing. 
p. Sandrey, dica aF. ratio Filho 


oa. , . 
ALICANTE MW dias—Barca grega Venceley. |: 


BRRA NOVA 22 dias—Patscho ing. Floren. 
a-so para o Porto e vem arribado por cau 
empo. | 
“W SANIDAS 
LEORNE—Patacho ing. Lavinia. 
NAPOLES — Escuna ing. Mary Bunfield, 
BORDEAUX— Vapor pag. fr. Navarre. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor poq. ing. Ma- 
gdalena. 
GIBRALTAR—Vapor poa: ing. D. Pedro. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor Lusitania, 


Figneira 13 a 16 de dezembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


gado te 


Cia IW 
Caminha 16 a 18. de dezembro + 


Não entrou nem gahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castel'o 17 a 18 de dezem- 
bro | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 19 
PONTA DELGADA (pela barra do Ria) 30 
dias Novo Feliz, mestre Conceição, milho, 
arribado. | 


Fica uma escuna ao N. 0. 
Não sahiu embarcação alguma, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Thermo-|Psychro- 


| 1864 


metro | metro | metro 
RR Tt TIC TO TTA TITE TT Team. 

E fe! a 

o | Altura | cntesi. Estado 
o | correcta E do ceu 
& [om mili-lmamn e do | 
8 | metros tempo 
Q 
9h, | 747,12 | (A! 
m.d.| 745,67 | “2 | 97,8 | 8. Idem 


8 ! 744,76 | 14 | 97,8 | s. | Idem 


Maxima temperatura 11,2 

Minima 2 5,8 

Quantidade de ozono 11,0. pum 

Plnvimetro (alt. da agua avial em mil.)-19,8 
O director, P. A, Dias. 


E | Baro- [hermo-|Paychro- Cara 
ES metro | metro | metro Amém. Gy athm, 
d | mou Grando) | 
* | altura | Graus . 
& | corre- Doria Rumo prtado. 
a lcta em| mais, |9 2º Mm pda 
E di «| fracções e do 
mili- - bia sntura VOBÊOS) tam 
o : po 
Q metros ção-100 
04.) 751,48 SE. |Bacolirt 
[Bol 
m.d.| 751,79 9,1 89,1 SE, E) 
nuvens 
3 t.| 752,27 S. Idem 


, 


109,3 | 904 


- 


— 


Maxima temperatura 1 

Minima , 

Quantidade de orono 8,0 

Plavimotro (alt. da agua pluvial e mil.)-3,0 
O director, P. A, Dias, 


1,1 
5,2 


— O e— 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


4 + 
Sabbado 17 de dezembro às 9 boras da manhã 


Lisboa. ..... 
Porto ..... 54, 
Campo Maior! 758,0 
Moncorvo .,.! 755,0 


Nublado 
Nubla 
Nublado 
+ Nublado 


Figueira ....| 755,9 Nublada 

i Temperatura maxima.,.... 10,6 
Lisboa. .... emperatura minims....... j 
Estado domar | Lisbon-—ehão. 


Porto — agitado. 
As alturas barometricas são correctas e rodu- 
zidas ao nivel do mar. ! E 
Observatorio meteorologico do infante D. Luís, 
-— O director, Fradosso da Silveira. | 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATONIO DB PARIS EM 17 DE 
DEZEMBRO 


Subida berometriea cm Inglaterra. Na França 
vento geralmente de NE. Descida do barometro na 
Corunha. Tempo duvidoso no Oceano, 

TEMPO PROVAVBL EM LISNOA NO DIA 18 DB DEZES 
“Vento moderado ou fresco de NO. a SO. ou 4 
o o +. º . 


| “ao 


AM rates; át 


“CORREIO DE HOJE 


4H 


Lisboa 19 de dezembro | 
q (Corresp. part. do «Commercio do Portõa) 


o o EL : a vT ss 
O temporal annunciado para hontem não 
appareceu, felizmente! | dadas 

Muita gente o esperava, e ao mais simples 
signal de mudança de tempo julgava seguir-se 
medonho cataclysmo que destruisse todos 08 
navios norio e todas as casas da cidade. 

Por Sostaos que assim Eoaserion enga- 
naram-s0, 6 0 dia, que esteve quasi bom, des- 
menfia as A) aa de Mr. Gih- 

On. e a Er 
Agora aguardemos o dia 23, e se escapar- 
mos dos furores de Eolo, podemos, por êste 
mez, estar descansados. 

À direcção da Associação Commercial, 
que, sem querer fazer offensa ás outras direc- 
ções, tem já mostrado a boa vontado eillus- 
tração dos seus membros, dirigiu uma circu- 
lar a todos os socios, pedindo-lhes que com-= 
pareçam no dia 22 do corrente, na sala das 
audiencias do tribunal do commercio, & elei- 
ção do jury commercial. à 

Este convito não é pro forma, mas em re- 
sultado do verdadeiro empenho que anima & 
direcção da Assogiação Commercial de que 
onovo jury seja constituido de individuos 
pertencentes ás diversas especialidades que 
compoem a classe commercial, para que 08 ya- 
riados assumptos mercantis é as especies dif- 
ferontes de factos, que tem a avaliar possam 
alli tor um seguro e pratico aferidor.  .., 

A direcção comprehendeu a importancia 
do jury commercial e compenetrada d'essas 
idoias, dirige-se aos associados. Compete. a 
estes corresponder áquelle appello. e! À 


* Já estão concluidos os estudos do cami- 
nho de forro da linha do Algarve na extensão 
de 186 Iilometros. Fazem-so agora estudos 
da linha ferrea de Evora a Estremoz e ao 
Crato. , nes nt 
O snr. marquez de Salamanca já tem tido 
algumas entrevistas com o sor. roinistro das 
obras publicas. Uns dizem, que o enr. mar- 
quez pretende fazer novas propostas para os 
caminhos de ferro em projecto, outros que o 
motivo da vinda de s. exc.*a Lisboa foi regu- 
lar as contas entro a companhia e o governo. 


O boletim internacional publicado em Pa- 
riz pelo observatorio imperial, no numero do 
dia 14 chegado hoje a Lisboa, vem publicada 
nma carta do snr. Fradesso da Silveira com a 
participação do estabelecimento do novo pos- 
to meteorologico de Angra do Heroismo, diri- 
gido pelo dr. Nogueira Sampaio. 

No' pequeno artigo que so segue a esta 
carta, vê-se que o observatorio imperial rece- 
beu muito bem aquella noticia e que considera 
aquelle novo posto de muita importancia pela 
sua posição geographica e pelos elementos que 
póde fornecer para o estudo do tempo. 

Começa a correr o boato de que o enr. 
duque de Saldanha será nomeado nosso mi- 
nistro em Loxdres e que o snr, conde de La- 
vradio passará para Roma a tomar o lugar do 
sor. duque. 

Consta-me que, por ora, nada ha resolvido 
a este respeito. 

Tambem não é verdade que a divisão na- 
val não vá ao Rio de Janeiro e ao Rio da Prata 

Os preparativos continuam com toda a acti- 
vidade e logo quo acabem, os navios sahirão. 

Consta que a commissão nomeada na ul- 
tima assemblea geral do Banco Ultramarino 
é de parecer que o governador do mesmo Ban- 
co restitua aos subscriptores dissidentes d'essa 
cidade a quantia com que entraram. 

Tem havido, porém, dificuldade em isso 
ger levado a efeito, em consequencia dos es- 
tatutos. 

Parece que o que afinal so resolverá é que 
o Banco confesse a acção e restitua as quan- 
tias que pertencem aos dissidentes. 

Os enrs. conselheiros Anselmo José 
Braamcamp e José Luciang de Castro sabi- 
ram hontem no comboio da noute com direc- 
ção á Feira, onde o reprosentante d'aquelle 
circulo vai conhecer das suas necessidades a 
fim de melhor as poder curar quando o par- 
lamento estiver aborto. 

Parece que vão ser dadas as competentes 
ordens para começarem com a maior brevida- 
de as obras da frontaria da Academia de Bel- 
las Artes. Já não é sem tempo ! 

Diz-se que por toda esta semana será pu- 
blicado o resto da reforma do ministerio das 
obras publicas comprehendendo a reforma da 
secretária, do correio, da administração das 
mattas, do ensino agricola eto. 

Já chegaram as lanternas e ós vidros com- 
petentes para os pharoes do reino. - 

Em breve, pois, irá a essa cidade o sur. 
inspector geral dos pharoes para dirigir as 
obras dos melhoramentos do pharol d'essa 
barra. 

O conselho administrativo da Associação 
promotora da industria fabril, resolveu abrir 
uma aula de ensino primario aos domingos, 
das 10 ao meio dia. 

Esta resolução foi devida a reclamações 
feitas por alguns artistas por não poderem 
frequentar as aulas nocturnas em quanto du- 
rarem os serões. 

O «Conservador» no artigo que precede a 
carta que o snr. Mendes Eeal escreveu ao 
snr. duque de Loulé, faz elogios ac ex-minis- 
tre da marinha e ultramar. 

Foi resolvida favoravelmente a petição do 
dono do navio da praça de Aveirb, que ao sa- 
hir a barra da Figueira perdeu as correntes. 

Foi ordenado ao director da alfandega de 
Aveiro que entregasse no capitão do mesmo 
porto as correntes do navio, para serem resti- 
tuidas, medeante certas despezas, a quem ge 
mostrasse seu ligitimo possuidor. á 

Já estão approvados pela assembleia geral 
da companhia lisbonense de edificações urba- 
nas os estatutos da mesma companhia. 

Falta-lhes a approvação regia para come- 
carem a vigorar. 

No sabbado o snr. Fonseca Telles, juiz 
criminal de uma das varas da capital, acom- 
panhado do escrivão Coimbra e do snr. Ran- 
gel, empregado do governo civil, deu busca á 
casa n.º 160 da rua Oriental do Passeio, onde 
mora o shr. Pedro Lourenço de Seixas Borges 
Barruncho, em consequencia “da authoridade 
administrativa ter recebido uma carta anony- 
ma em que se dizia, que o snr. Barruncho ti- 
nha notas falsas do Brazil escondidas em casa. 

Fez-se a busca com o maior rigor. Foram 
lidos quasi todos os papeis que haviam em 
casa, descozeram-se os colxões e enxergões, 
rovistaram-se todas as gavetas e finalmente 
como nada indicasse ser verdade o que a car- 
ta anonyma afirmava, lavrou-se um auto em 
que se declarou que nenhum vestígio se encon- 
trára que desse legar a suspeitas de crimina- 
lidade contra o snr. Barruncho. 

Consta-nos que no dia 26 do corrente co- 
meça a ser permittido o pezo e verificação dos 
rj + depositados na alfandega de Lisboa 
afim de com mais facilidade poderem sahir no 
dia 1 e 2 do proximo mez dejaneiro. | 

No dardim do Tabaco tem sido recolhida 
grande porção de rapé pertencente aos ulti- 
mos contratadores, conforme as disposições 
da lei que regula o novo commercio do tabaco. 


. ges do Estado, 


cessarias para o jo di 
dos vencimentos do mez de novembro a varias eles- 
MINISTERIO DA GUERRA ; 

Ordem do exercito n.º 69 de 15 de dezembro, 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria isentando um maritimo do serviço da 
armada, Eu 

— Auto da vistoria que, por ordem do inspector 
geral do arsenal da marinha, se passou ás madeiras 
empregadas na construcção da fragata«D. Pedro V». 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 

Relação obituaria dos subditos 
sepultados no cemiterio publico da cidade 
cife de 1 de julho a 30 de setembro de 1864. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Mappa do movimento do deposito de vinhos e 
aguardentes no mez de novembro de 1864. 

—Portaria mandando proceder aos projectos 0 
orçamentos pars à continuação de numa linha tele- 
graphica de costa, ligando os dillerentes portos do 
mar entre si com o interior do paiz. 

— Portaria approvando o projecto relativo ao 
lanço de estrada destinado a ligar, no Porto, a ex- 
tremidade da estrada da Povoa de Varzim com a 
rua dá Boa Vista. | 


portuguezes 
o Re- 


Idem do Diario de Lisbon n.º 789 de 
9 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguezias, do numero de 
cleitores e ET recenseados em 1864, compara- 
do com o de 1863, nos circulos eleitoraes do districto 
de Coimbra. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos por decretos da 15 do corrente. 

— Licença concedida a um fanccionario ju- 
dicial. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Arrematação de bens nacionaes, em 26 de janci- 

ro proximo, nos districtos de Vizeu e Coimbra. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Macuu e Cabo Verde. 

— Decretos concedendo pensões e aposentações. 

— Decretos fazendo varias nomeações e promo- 
ções no exercito do ultramar, 

— Relação dos officiaes do Estado da India pro- 
movidos e collecados nos postos que a mesma rela- 
ção indica, 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS 

Portaria approvando o projecto e mandando pro- 
ceder à construcção do lanço de estrada do Porto a 
Guimarões, entroa Rua Nova e a Magdalena. 

— Portaria fazendo a Lucas Espafia a concessão 
provisoria da mina de ferro no sito de Felgueiras, 
termo do lugar de Guadramil, concelho e districto de 
Bragança. 


ed 


EXTERIOR 


- Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de 14. | 

BERLIM 13.—A «Correspondencia pro- 
vincial» desmente a cessão da parte septentrio- 
nal do Schleswig à Dinamarca. 

-- À Pruesia não se estriba especialmente em 
seus proprios direitos de successão ao dito da- 
cado, mas, em quanto os direitos de successão 
de outros pretendentes podem ser tomados em 
consideração, a Prussia julga-se igualmente 
authorisada para pedir que os seus direitos se- 
jam submettidos a profundo e minucioso 
exame. | 

PARIZ 15.—0 «Moniteur» publica noti- 
cias de Quito com data de 4 denovembro. O 
general Flores tinha morrido, como já se an- 
nunciou, no 1.º de outubro, voltando da sua 
victoriosa expedição contra os rebeldes refu- 
giados na fronteira do Perú, 

O presidente Moreno tomou todas as suas 
disposições para pôr termo á insurreição tendo 
decretado uma amnistia geral. 

NOVA-YORK 3. — Os confederados ti- 
veram a vantagem na batalha que houve em 
frente de Neto: | | 

O gener | Sherman continúa a sua mar- 
cha dirigindo-se para o mare evitando apro- 
ximar-se dos centros em que os confederados 

odem offerecer resistencia. 

PARIZ 13. — Todas as correspondencias 
de Roma confismam a noticia relativa á cons- 
piração que foi descoberta. Os tres chefes que 
foram presos estavam disfarçados em mestres 
sapateiros. 

O periodico «La France» diz que 0 gover- 
no italiano, para vencer os obstaculos que se 
oppunham á entrega de dinheiro por parte do 
banqueiro Rotschild, resolveu, por fim, licen- 
ciar cem mil homens do exercito activo. 

O imperador e a imperatriz voltarão áma- 
nhã da sua residencia de -Compiegne para o 

alacio das Tulherias. 

SOUTHAMPTON 13. — Asnoticias che- 
gadas do Pacifico annunciam que o congresso 
dos Estados da Ameria do Sul se reunia em 
sessão secreta para examinar a questão que 
deu lugar ao conflicto entre a Hespanha e o 
Perú. | 

O secretario da legação dirigiu-so ás ilhas 
Chinchas, pedindo ao contra-alirante Pinzon 
que abandonasse as ilhas, visto que o governo 
de Madrid tinha quasi desapprovado a sua 0c- 
cupação. O congresso coaiçad que todos os 
Estados n'elle representados tomariam de com- 
mum açcordo as convenientes medidas pasa 
defender os interesses do Perú contra a Hes- 
panha. Ainda não cera sabida a resposta de 
Pinzon, mas suppõe-se que não abandonará as 
ilhas em quanto não receber instrueções de Ma- 


cette ds mp ——— o am 


Chegaram hoje o vapor inglez «Tiger» de | drid 


Gibraltar, a barca «Tejo» da Costa Oriental 
de Africa e um vapor hespanhol. - 

Está a chegar o «Mindello», que tinha ido 
aos portos de Africa, na falta de vapores da no- 
va companhia que substituiu a União Mercan- 
til. O «Mindello» tinha sabido no dia 10 do 
corrente de S. Vicente de Cabo Verde. 

“No dia 20 do corrente deve sahir o «Açor» 
para os Açores, no dia 30 o vapor po tuguez 
«Victoria» para o Algarve e no dia o o pro- 
ximo mez de janeiro o «Cassak» para África, 

Hoje em 3. Carlos faz o seu ultimo beno- 
ficio o snr. Arthur Napoleão, Canta-se a «Sa- 
pho» e o beneficiado executará 3 peças demu- 
sica e um dueto com seu irmão Annibal, 

O «Diario» publica uma portaria man- 
dando pôr a concurso a construcção do lanço 
daestrada do Porto a Guimarães compre- 
hendido entre a rua Nova e Magdalena. 

Pablica tambem despachos pela secreta- 
ria das justiças de que já dei noticia, decretos 
eoncedendo pensões, pelo ministerio da mari- 
nha, etc, 
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fymopso da parto oficinl do BrARKO 
Dm LISBOA D.º 255 do 19 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto nomesndo Joaquim Maria da Costa 
Cordeiro chefe da 2.º repartição da direcção geral 
de administração civil. 

— Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica por decretos de 15 do corrente 
mez. | 

» MINIGTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças concedidas a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de ter dado 4 costa no dia 11 do cor- 
rento na praia da Pedreneira à polaca franceza 
«Cosmopolites. 

— Outro de terido a pique no dia 19 de novem- 


rid. ; 

NOVA YORK 2. — O general federal 
Schefield annuncia que Hood atacou a cidade 
de Franklin no dia 30, sendo repellido com 
perda de 5,000 homens. Na mesma noite 
Schefield sahiu de Franklin, retirando-se para 
Nashville perseguido por Hood. Está iminen- 
te uma batalha. Um telegramma de Grant an- 
núncia que Sherman passou orio Ocounco, di- 
rigindo-se parao littoral, Beauregard e Johns 
ton estto em Augusta, onde ha muita força 
de confederados concentrada. | 

LONDRES 14.—0 «Morning Post» an- 
nuncia que o parlamento reunirá em 7 de ja- 
neiro. 

“ROMA 9.—E positivo que a policia pren- 
deu tres irmãos que levavam armas probibi- 
das e vinham de Ferrara; mas nada ha certo 
sobre os promenores da conspiração e projo- 
ctos dos tres assassinatos. 

— MEXICO (sem data) — Os francezes 0c- 
cuparam Mazatlan, 

TURIM 15. — Garibaldi chamou a Ca- 
prera todos os chefes da ultima insurreição do 
Friul. Tolazzi e Andrezzi embarcaram hon- 
tem em Genova em direcção à residencia do 
generalitaliano. J e que todo o projecto 
de insurreição será demorado até à prima- 


era. 
' PARIZ 14. — O «Moniteur» publica um 
decreto promulgar do os tratados de commer- 
cio entro a França e a Suissa, ; 

Tambem publica outro estabelecendo que | 

desdo o 1.º de janeiro de 1805 os direitos de ' 
transmissão estabelecidos pela lei de 1857 so- 
bre sociedades de credito e empresas estran- 
geiras, serão percebidos sobre metade do ca- 
pital, representado pelas acções e sobre a to- 
talidado das obrigações. 


COPENHAGUE 14. O governo amea- 


amento no dia 19 do corrente, 


VIENNA 13. — A camara dos deputados | | E , 
« authorisou até ao fim de março a arrecadação | ANN 21| (1 IN 
dos impostos. Is | RR 
—  PARIZ 13. — Assegura-so em circulos | | 


bem informados que d Padre Santo queria dar 
os seus passaportes ao ministro plenipotencia- 
rio russo, Meyendorf, mas renunciou a este 
projecto, decidindo sómente que elle não tor- 
ne a ser admittido no Vaticano. 

JAPAO 6 de outubro. — O governo japo- 
nez deu aos.representantes das potencias con- 
tra elle alliadas todas as satisfações desejadas. 

8 bons do principe Nogato foram seques- 
trados e declarados propriedade imperial. Co- 
mo consequencia disto o Taicoun pagará as 


| indemnisações de guerra. 


PARIZ 14. — Assegura-so que o embai- 
xador de França em Berlim entregou a M. 
do Bismark uma nota protestando contra a 
politica annexionieta da Prussia. 


TELEGRAPHIA 


“Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRIB 16 DE DEZEMBRO A' 8H, 
E 25 M. DA NOUTE 


Isturiz foi encarregado de formar o no- 
vo ministerio, mas ainda não o organisou. 
LONDRES 15—No Banco de Inglaterra 
houve um augmento de 48 milhões na re- 
serva de bilhetes e de 7 milhões no nume- 
rario. 
Os consolidados inglezes ficam a 89 314 
— Os tres por cento portuguezes a 48. 
“Cambio de Londres sobre o Porto—54 
318. ara 
Cambio de Pariz sobre Lisboa— 536. 


+ 


LISBOA 19 AS11 H. E52M. DA NOITE 


A crise ministerial em Madrid terminou. 
O ministerio Narvaez entrou novamente em 
exercicio das suas funcções sem nenhuma 
mudança no seu pessoal. 

NOVA-YORK.—Lincoln pronunciou o dis- 
curso de abertura do congresso. São decla- 
radas impossiveis as negociações com o Sul. 
O Norte nunca consentirá na separação, e 
pode continuar a guerra indefinidamente 
porque são inesgotaveis os seus recursos. 
O Sul só obterá a paz por submissão à au- 
thoridade nacional. Lincoln persiste na po- 
litica de emancipação. Pede ao congresso 
modificação da constituição abolindo a escra- 
vatura em todos os Estados-Unidos. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livros editorados pela empreza 
“deste jornal 


Ho bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miscrareis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
- 0 Silva, 2. edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesonros, por L. 


60 réis, 


24250 » 


A. Rebello da Silva, 1 vol. .... .. .... 400 “ 
Osargento mór de Villar. por 
Arnaldo Gama, 2 vol.............. 500 = 


A historia de um homem. por 
 Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol., 

Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Sonza e Silva, 1 vol... 

O segredo do ahhbade, por Ar- 
TAFGO GHANA DL Villa o + datada e no o OU 0 

A Filha do Doutor Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 

Vimte horas de iiteira , por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 

VENDEM-SE 

Eorte, no escriptorio d'esto jornal,e nas livra- 

rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. BR. da 

Cruz Coutinho, aos Calceireiros, e Viuva Moré, Pra- 

ça de D, Pedro. - 

Lisbon, livraria do enr. A. M, Pereira, rua 
found, eM. A. de Campos Junior, na mesma rua 

nº 77. 


400 » 


500 » 
500 » 


Oliveira de Azemeis, em casa do gnr, B, 
8. Carqueja. - 

Cotmbra, na livraria dos enrs. J. Melchia- 
des & C.:, na ra da Calçada. 

Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. | 

vianna, na livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S, Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, + 

Pe fe ia do snr. Antonio de Souzá 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimaríes, em casa do gnr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

vilia Real, na livraria do snr, Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, ns livraria do enr, José Cardoso, 
rua de 8, Francisco n.º 43 e 44, 


À incredulidade confundida ou 
provas da religião christã 


PELO 
Padre Manoel José Gonçalves Couto 


ENDE-SE por 40 réissna oflicina do editor, rua 
W do Almada n.º 441; e na livraria de Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, na mesma rua, (5433) 


Lei do tabaco 


BOMJARDIM, 69 


PiedO. cseccsso Deda «nie Rob Rs 120 réis. 


5936) 
Escriptura sagrada 


CONTENDO LUAS 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 

STAO a publicar-se semanalmente duas folhas: 
& em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 
RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo exc.=º 
bispo d'esta diocese, Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impressa, é para os snrs, assignantes 
80 réis, pagos depois da entrega, 

Publicaram-se as folhas 37 o 38. 

Assigna-se na typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111, — Porto. 


7. 


——— a 


 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 15 de dezembro 


S, JOÃO. — Concerto dado 
tnense Miguel Angelo, condjuvado pelos concertis- 


tas Arthur Napoleão, Nicolau Ribas, Marques Pin- 


- EXPEDIENTE 
ROS snrs. assignantes de fóra do Porto 

que tiverem de reformar a sua assigne- 
tura no 1.º do proximo mez de janeiro, a 
o fizerem por um anno (pago adiantado, na 
fórma do costume), daremos no nosso es- 
criptorio, no acto do pagamento dos 78600, 
um exemplar, á escolha,de qualquer dos ro- 
mances Lagrimas e Thesouros,do snr. Rebel- 
lo da Silva; O Sargento-mór de Villar ou o 
Segredo do Abbade, do sur. Arnaldo Gama; O 
Bem eo Mal ou 4 Filha do dr. Negro, ou 
Vinte horas de liteira, do snr. Camillo Cas- 
tollo Branco; Historia de um homem, de 
Amedéo Achard; Sensações de uma morta, 
pela condessa de Montemerli (D. Maria 
Soares Albergaria). 

N. B. Aos snrs. assignantes do Porto, 
que quizerem pagar o anno adiantado, faz- 
se igual concessão. 


CRESCI EO VER RSRS 

ALLECEU hontem no hospital da Ordem 

Terceira de S. Francisco, o snr. Ma- 
noel José Mendes Guimarães; os officios de 
sepultura devem ter lugar hoje ás Ave- 
Marias na igreja da referida ordem. Seus 
irmãos Francisco Mendes Guimarães o José 
Mendes|Guimarães, rogam a assistencia dos 
amigos do fallecido. (2465) 


F Pedro G. Fladgate dá por este 
º unico meio parte do seu ossa- € 
mento com a exc.”º snr.º D. Laura € 
Louisa M.º Master. 


JOAO A. Fladgato e D. Margarida C. & 
Fladgate, dão por este unico meio ; 
parte dq casamento de seu filho F. Pe- 
dro G. Fladgate com a exc.”* snr.º D, 
Laura Louisa M.º Master. 

(5461) 


NA livraria de Ignacio Correia, rua de Bel- 
'“ lomonte n.º 2 e 4, ha um grande deposi- 
to de livrinhos de fumar de Hespanha, unico 
n'este genero n'esta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fabrica de Botella, por serem os 
mais acreditados n'este paiz, que vende cada 
groza brancos e pretos a 15100 réis, e sendo 
maior porção so lhe fará abatimento, e por 
duzia a 100 réis; tambem tem de outras fabri- 
cas ainda mais superiores a 160 e 200 réis e or- 
dinarios a 40 e 80 réis 'a duzia. 

Vende cartas de jogar a 60, 80, 90e 120 
réis cada baralho, e tambem tem bom sorti- 
mento de romances em portuguez; obras e fo- 
lhetos de recreio e livros de instrucção. 

Obras em francez,inglez e de outras diver- 
sas linguas,que vende por preços muito favo- 


raveis. (0447) 


ALFAIATE DE S. M. 
93 — RUA DE SANTO ANTONIO — 93 


CABA de receber o seu ultimo sortimento 
de fazendas para inverno, gostos novos 


| ainda não vistos n esta cidade. 


O sortimento de fato feito acha-se comple- 


to com novos feitios, em variedade, paletots 
| de pano e de velludo para senhora e fazendas 


(5466) 


inglezas. 


| «A respeito de lenços 


o dono do deposito do lenços de seda e de li- 
nho, que ecra o anno passado na rua do 
Bomjardim e que é presentemente na Praça da 
Batalha n.º 10, faz publico que, apesar de te- 
rem tido um augmento consideravelnos preços, 
continúa sempre a vendei-os pelos mesmos pre- 
ços do annó passado. AG es 
No mesmo deposito ha grande 
sortimento de lenços de linho de 
côr parã homens, e de bertanha e 
cambraia de linho com barras de 
côres proprios para senhoras, dif- 
fcrentes preços. (0445) 


“Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
ros mntuos de vidas 
O Inspector d'esta acreditada companhia 
chama a attenção dos socios que com- 
pletarem quiaquennio para que desde o n.º 
1 de suas apolices atéao n.º 70 apresentem 
as suas fés de vida, em princípios de janei- 
ro, à fim de qu? não sóffram prejuizo al- 
gum. ' bs É ] 

Sogundo o aecordo da maior parte dos 
socios, junta ihtórventora, conselho de vi- 
gilencia e approveção do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmente os seus «es- 
tatutos», resultando d'squi um grande bens- 
ficio em favor dos socios, dendo a estes o 
meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, será sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa pars todos 
os que quizorem empregar os sous fandos 
som quo em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo osjuros, sem os ligar 


no risco de morto (havendo em Madrid io- | 


finitas entrsdss para este fim de sessonta, 
cincosuta o quarents contos), de modo que 
qualquer pessoa que quizer interessar-se na 
construcção ou venda ds casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente O será dos pre- 
pios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha 6 Portugal. Para as 
casas quo está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para à compra. 


Esta epocha é a mais conveniente para | 


se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmente aguar- 


| dam 'a ultima hora, sempre póds haver al- 


guma irregularidade, que eu sempre venci 
om favor do socio. Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
logo no 1.º de janeiro, adiantêndo por este 


elo pianista por-| meio um anno. 


No meu“escriptorio, na rua do Santa Ca- 


4 | no quarto de cama, e ninguem faça j 
“em | necessidade, em vista do momentaneo curativo qu 


| se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
| dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 


| Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 


PADARIA E PASTELEARIA 
FRANCEZA 
besinetsdo Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO. 


pÃo de superior qualidade, pasteis e do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de: 
Pariz: Babns, Brioches, Pithivisrs, Génoises,. 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gáteaux. 
des Rois et de soirées, etc, 

Acceitam-se encommendas feitas com an-: 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


GA já bem conhecidos os surprehendentes ou 
P quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, ara q e seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar à 4º edição muito augmentada, 


Recommendamos a todos, e especialmente aos che-| DIAS DA EXPOSIÇÃO | 
fes de familia, que não rescindam da sua leitura, 1614, rua de Santo Antont o, 4 62 


e que em qualquer caso de doença consultem o fo- | | ds 
lbeto, e que com toda a e paro eo a applica- UBLICA exposição e venda publica de ob» 


ue f ay aconselha, do resolu-| E “.. Ad na 
Ro pop ie, para o sangue, contém esta F jectos de arte em marmor e e alabastro de 
medicina unicamente os admiraveis remedios : alia. g TA 

Prompto alívio. L. Beccucci, artista de Florença, tem a 

Pílulas reguladoras. - | honra de informar o publico que chegou â 

Estes dons medicamentos pec oo do esta cidade com uma collecção esculptnrada 
levar comeigo, A leitura do folheto demonstra pelos melhores artistas de Florença, cópia 

de Pompeia e Herculanum, que se acham no 

melhor museu de Italia, consistentes mezas 
de mosaico, jarras de fórma gothica, de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
sita, figuras e outros objectos de ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. | 

À exposição está aberta até ao dia 27 de 


9 F.de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz * 
B. sciente a seus freguezes que tem nO seu 

, estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. (5126) 


-frande reducção. de preços 
20 — ORDOREITA — 24 
JOSE JOAQUIM COELHO 
TpEM um rico sortimento de bordados; go- 
linhas de 40, 50, 60, 70 e 80 réis pira 
cima, mangas de 120, 140, 160, 200, 240, 
300 e 360 réis para cima; peitos bordados 


para camisos de senhoras de 160, 200 e 240 
réis para cima. (5421) 


Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto , 


— Coimbra: rua das Covas, enr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos, — Braga : 
rua do Souto nº 17 A, — Villa Real; snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 
a Sono ericido Regent rapel ai: dezembro. ar 
ca do snr. José Silverio, — Bragança: boticadosnr.| -mtrnda franca há à 27 
Henrique Maurício, — Moncorvo — Mont'Alegre — | Entrada franca. 4 
on, — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, N A rua do Welloslg ph AO vandeds din 


E Ee pl) bi a casa do sor. Custo. caixão de ourives com ferramenta 7 
(5424) 


dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, | 
ce | de adro 
Verdadeiros grãos de saude do VV ENDENLSE no Inego da Torro do Marca 
dr. Frank h! | Goa n.º 28. relate (9130) 
EU titulo indica sua propriedade. São as 


qua quizer uma porção de couçoeiras de 
unicas pilulas consideradas desde mais de 


castanho e solho falle na Ferraria de 
60 annos como o purgativo 0 mais bi) Baixo n,º 167. Tambem se vende a retalho. 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. | 


(5156) 
Carvão graudo inglez 
DE BOÁ QUALIDADE 
VENDE Manoel Fernandes Rosas, rua de 

- S. João Novo n.º 15, a 238000 réis a 
DBO Sa (5271) 


Fabrica de sabão de Marvilla 


O ssbão da fabrica do contracto findo de 
” 1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 

Os preços continuam aser: 


Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- | 7 
trucções , e Os signaes as distinguem de toda! 
a falsificação perigosa. | 
Preço 3 f. a caixa e 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua | 
Nova de Santo Agostinho. ! 
Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bamha- 


ria n.º 79, (4465) 


BAGA SUPERIOR, 


RED e recebem-se encommendas 


para fóra. Preços favoraveis, 


Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- | Cada kiloe. 
zes n.º 44, nadas (4592) | Sabão branco de sedas........ 

o » mescla 1.º qualidade.... 20 

Baga nova » 2º qualidade... 6195 

Superior -» amarella 1.º qualidade... 180 

ENDE-SE e recebem-se encommendas » » 2.º qualidade... 9160 


: Á q el 4 a Ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 PER es EE riso 5 por cen- 
to no preço. 14) 
Desde 6 1.º de janoiro por diante acher- 
se-ha á venda na mesma casae em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaço 
de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 


* “para fóra, Preços os mais favoraveis. 
— Manoel Joaquim Pinto, rua dé S. João n.º 
FILRAE DBESARD 


COM FABRICA DE LUVAS. 


SYSTEMA JUVIN q z o + * | . 4 
- up ag o charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37) csos do antigo é acreditado mestre da fa- 
PORTO brica do contracto. (4725) 


» 


SU a honra de annuncisr ãos sous amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende par re- 


talho, por junto e para exportação. Preços Ed dá a Tas 
iduardo da Costa Correia Leite, no largo de 
oonimódos. (4946) Is. Domingos n.º 62, 4.º andar. (9418) 


FADA Es DUCHET NENDENHSE duas ' moradas de casas no- 


vas do dous andares com quintal e agua, 


PENDRSR a morada de casas de 
dous andares, na rua de San- 
ta Catharina n.º 5414. Trata-se com 


DE PARIZ 
cs l|naruado Pog “72278 B: quem 
itna de D. Pedro n.º 10% | las pretender PR aa E ltioras n.º 66. 
ALÃO de modas e de toucados para soirées | (4729) 


a ATENDE-SE uma morada de ca- 
E ni Ledo 4 2d Por baixo, 
Caem marra a | Sama quintale poço, sitana ruado Mon- 
“MP ELIZA ioBeito,antigrrusdo Postoteiro, com on.º 
133, tambem se vendem tres moradas, sen- 

jipe a honra de advertir ss suas freguezas | douma de um andar,outra terrea com agua- 
que lhe chegou'o seu pessoal de Lisboa | furtada « a outra terrea com quintal é poço, 
para modas e costura. Emquanto so gosto | tudo em um praso no lugar de Noeda, fro= 
e perfeição da obra é já conhecido das se- guezia de Campanhã, com o n.º 67. Quem 
nhoras ha muitos sonos. as pretender dirija-se á rua do Bomfim n.º 


2? é bailes, tudo no ultimo gosto e a ai 
ços muito rasoaveis. - (0332) 


À eoinepica É franceza e irá pessoalmen* | 905. (5382) 
te a casa das senhoras provar os vestidos. |, TE CT TER ppa TA 
Em quanto 405 preços, como é de costu- e do Dido Villa do qm Atat, ” Foz, 


me, muito rasoaveis. (6385). 


- 


Fica múlto proxima praia dos banhos 


o e Po az ONDAS o di AD gt 
M.GALIANO (tri a Cori nº 
MODISTA DE LISBOA [88 o AS208) 


NE ENDEM SE os. seguintes bens, na Comipi- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. | 
Metade de ums vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de 8. Martinho. 


— Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


Rua de Santo António n.º 54 e 56... 


PARTICIPA ás suas 
amigas e fregus- 
zas que continúa a te 
um bom sortimento 
de chapéus de sega | 


velludo e de eseumi-| da Fonte, SF 
lha para luto por pre-| Uma dita mo mesmo sitio. 
“ço de Pr 38600, Trata-se com João Antonio de Miranda 
RM 49000, 58000, o »| Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
Ki! 7$000,88000 e 98000 | tyres da Liberdade n.º 260. (M178) 
a réis, ditos de palha de T ESA QUA nado pi grip 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


7 ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos, 
Amarello a 130 por kill 


0 
Mesclado 3 190 réis 


recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, tiro espartilhos para senhort 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem 

chapéus francezes de filtro para menit 
meninas, redes, guarda-soos, capas 


com arvores de fructo e 
com excellentes, vistas sobre a cidade, sem 
Etua das Floresn." 45a 51 | 


pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
ferecor, Sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 


faia com grande abatimento toda a| | (5029) 
roupa feita que tem da estação VIE NJ ENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 
Pair a a o É ( EE moira, que portenceu a Antonio da Es- 


a a camara popular com a dissolução se 8º to e pela orchestra portuenso de concertos composta | tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- | | | 
| e hostil aos projectos ministeriaes, do TO rofessores, sob a direcção do distincto maestro tos que so desejarem 8 prospectos gratis. Papel para forrar salas dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- . 
PARIZ 15. — À situação da Grecia é ca- O. Dubini. O inspector,  4FENDE-SE, por preço barato, no estabele- | dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 


Ap ra E d do enr. Davi d | ads : | 
da vez peor. Em Nauplia foi descoberta uma santo com mena o) obesa Rin ii e | Ramon V. de SL) PI aan do J. M. Lobo, praça ei Ag | tica, que lá encontrará com quem sao) 


Preços os da companhia lyrica, 


bro em frente do pheiol do cabo de S, Vicente um trella Vieira: quem a pretender comprar 


brigue-barca 
— Relação dos fereiros qne pediram remir fóros 
que pagam á fazenda nacional, e que foram defe- | 
ridos na semana finda em 10 do corrente. ; bli 
— Annuncio de se tergm expedido as ordens no- conspiração republicana. 


MES PR PR SPP It 
JUÃO Antonio Machado, D. Adelaide So- R 


phia Cacilda Machado, José Allen Ma- 
chado e Antonio de Souza Machado rogam a 
todos os seus amigos o especial favor de assis- 
tirem aos responsos de sepultura de sua pre- 
sada espoza e mãi, a sor.* D. Eufrazia Maria 
da Conceição, que terão lugar na parochial 
igreja de Santo Tidofoneo, hoje ás Ave-Marias. 

(Pede-se desculpa de comprimentos). 


64) 


: z 
Agradecimento 
(USERS de Sá Araujo Lima e suas filhas 

agradecem por este meio a todos os 
ill.m0 snrs. que lhes fizeram a honra de as- 
sistir aos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na noute do dia 13 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade, por alma de sua 
muito prezada esposa e mãi, a exc.”* sor.” 
D. Thereza Dias de Araujo Lima,e protestam 
a todos o seu muito reconhecimento, 

(5451) 


= . 
Agradecimento 
PRÂNCISCO Jacome de Souza Pereira de 

Vasconcellos e sua irmã D. Anna Caro- 
lina Jacome de Souza Pereira de Vasconcel- 
los, em extremo penhorados e summamente 
gratos a todos os cavalheiros, senhoras e 
mais pessoas das suas relações d'esta cida- 
de, de quem receberam repetidas demons- 
trações de sympathia e consideração durante 
a grave e prolongada enfermidade de sua 
muito querida esposa e cunhada D. Sophis 
Adelaide Jacome Pinto Machado Torre, e 
por occasião da sua morte e enterro na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, no dia 10 
do corrente, vésm por este modo dar a to- 
dos um testemunho publico do seu reconhe- 
cimento, pedindo-lhes relevem o não darem 
pessoalmente, e offerecer-lhes o seu limita- 
do prestimo na cidade de'Braga e sua casa do 
Avellar, aonde se acham. (3450) 


ER rio o eGAPENPOREVERO MPR cao rt ÉS 
ds Ferreira Monteiro Guimarães, 
Domingos Leite Ribeiro, Antonio Domin- 
gos de Oliveira Gama e Miguel Joaquim Maia 
do Amaral summamente agradecidos a todas 
as ato que na noute do dia 11 do corrente 
so dignaram assistir na igrejada SS. Trindade 
ao enterro de sua presada espoza, irmã e cu- 
nhada, bem como ás que por esse motivo vie- 
ram comprimental-os, veem por esta fórma 
agradecer-lhes e provar-lhes o seu eterno re- 
conhecimento. 
Porto, 20 de dezembro de 1864, 
(5463) 


EFE PIC E SR aÃ PRETAS 
ANTONIO Alves Carneiro, não lhe sendo 

possivel, por se achar doente e de cama, 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mºº e 
rev.MºS snrs. ecclesiasticos e mais cavalhei- 
ros que se dignaram assistir ao funeral de 
seu infeliz e muito presado filho, Antonio 
Julio Alves Carneiro,que teve lugar no dia 9 
do corrente, na igreja de S. Pedro de Bair- 
ro, comarca de Villa Nova de Famalição, vem 
por este meio, do que pede desculpa, signi- 
ficar-lhes o seu reconhecimento pelos obse- 
quios recebidos em tão triste conjunctura. 
Pelo mesmo motivo agradece, tambem por 
esta fórma, os comprimentos que as pessoas 
de sua amisade se teem dignado fazer-lhe 
pessoalmente e por escripto, e a todos pro- 
testa a mais sincera e viva gratidão. 

(5412) 


” Agradecimento 


abaixo assignados,ungidos do mais fun- 


ts 
: 


oº 
do reconhecimento e sincera gratidão, 


protestam d'este modo do intimo de alma 
seu eterno e sempre vivo agradecimento a 
todos os habitantes d'esta villa e fóra d'ella, 
que tão caridosamente se interessaram pela 
sua salvação é dé sua tripulação no naufragio 
do hiato «Maria», perdido n'esta barra no 
dia 12 do corrente. E bem assim pedem des- 
culpa de não o fazerem pessoalmente por 
lhes ser impossivel. 

E da Foz,-17 de dezembro de 


Antonio Netto Braz. 
Luiz Netto Braz. 
(0462) 


— EDITAL. 


Joaquim Pereira Dias, presidente da camara 
municipal do concelho de Vallongo: 

ÇO saber, que no dia 11 de janeiro proxi- 
=. mo, pelas 10 horas da manhã, nos paços 
“do concelho, perante a camara, ha-de proce- 
der-se à arrematação do foro de differentes ter- 
renos situados nos limites da freguezia do So- 


brado, que á camara foram requeridos de afo- | 


ramento por Joaquim Barbosa e outros, da 
mesma freguezia, As medições e confronta- 
ções dos terrenos, e bem assim as condições da 
arrematação, acham-se patentes na secretaria 
da municipalidade para serem examinadas por 
quem lhes convier. RR o M 

E para assim constar mandei passar o pre 
sente e outros de igual theor para serem affi- 
zados nos lugares publicos do estylo. 

Villa de Vallongo e paços do concelho 14 
de dezembro de 1864. E eu José Alves de 
Oliveira Queiroz, escrivão da camara, o es- 
orevi. 
À Joaquim Pereira Dias, 

Presidente. 
(5454) 


Companhia Segurança 


de Moncorvo 


| Nº dia 25 do corrente, pelas 11 horas ds 
manhã, perante a direcção,em Moncor- 
vo, se srrematarão 20 acções da mesma com- 
panhia,que no seu cofre se acham empenha- 
das. (5413) 


ELO tribunal da Relação do Porto e car- 
torio do escrivão Albuquerque se faz 
publico que da data de hoje se acham a 
correr os segundos trinta dias da lei para o 
preparo da appellação civel, vinda da co- 
marca de Tondella, entre partes appellantes 
Alexandre de Horta e mulher, appellados 
José Simões Pereira Firmino, mulher e 
outros, sob pena de, não se fazendo, se jul- 
gar deserta e não seguida. 
Porto, 16 de dezembro de 1864. 
| O sollicitador, 
Antonio Martins da Cunha Trindade. 
| € (5426) 
O dia 23 do corrente, pelo msio dia, hão- 
de vender-so na rua dos Inglezes n.º 
71, cobrindo a avaliação, 4 barricas de 
alvaiads, 10 ditas de soda e 40 caixas de fo- 
lhas do Flandres, por conta de quem per- 
tencer. (9422) 


ECLAMAÇÕES contra as companhias 
maritimas de seguro de 
Lloyd Suisso, Helvetia, Agripina e de 
Breslau, Weasel, HAMBURGO, 
Dússeldorf, Dresden e de HAVRE 
devem ser verificadas e attestadas por 
J. W. BURMESTER 
Correspondente das companhias acima. 
Rua das Taipas, 11 e 13. 
| (5457) 


Nº dia 21 do corrente, no tribunal do extin- 
“cto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
dade, na praça das arrematações, se tem de 
proceder á arrematação de varios moveis, pe- 
nhorados a D: Maria Rita Owon Barboza e 
marido, por execução que lhes faz Henrique 
João da Rocha Owon, pelo juizo de direito da 
2.º vara e cartorio do escrivão Simões e da 
praça Vianna. (5452) 


Arrematação de casas 


S casas n.º8 191 e 195 situadas na rua 
de Camões, do casal de Bento Luiz do 
Valle, voltam novamente á praça no dia 21 
do corrente, pelos 10 horas da manhã, no 
tribunal das justiças, em S. João Novo, es- 
crivão Adelino de Figueiredo, cóm o aba- 
timento da quinta parte, em virtude do que 
vem a ficar a do n.º 191 na quantia de 
1:2288800, e a do n.º 195 na quantia de 
2:2408000 réis, sobre as quaes se tem de 
tomar os lanços. (5401) 


a a UA 
ANTONIO José Gonçalves Basto e sua mu- 
lher D. Anna Casimira Alves Teixeira, 
de Villa Real, tendo passado procuração bas- 
tante a José Joaquim de Carvalho, da mes- 
ma villa, para cobrar uma divida do padre 
Gervazio Rodrigues Ferreira, e estando já 
concluida esta questão, aonullame dão por 
não feita qualquer outra transacção que 
aquelle haja feito ou venha a fazer, porque 
desde já lhe cassam todos os poderes que 
n'aquelta procuração lhe davam. (5415) 


CBR ga gq ae 
M virtude do fallecimento de José Lopes 
Rios deixou de existir a firma social 
José Lopes Rios & Irmão desde 15 de agosto 
ultimo, passando todo o activo e passivo da 
mesma sociedade a cargo do socio João do 
Rio Junior, debaixo de cuja firma será ge- 
rida tal sociedade do 1.º de janeiro proximo 
futuro em diante. (5416) 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
ás 8 c mela da noute 

A ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
& commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
pe pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaos de Pariz. (4419) 


ESSOA muito abonada se 
oferece, ou para feitor 


de quaesquer bens na provincia ou para 
tratar de alguns negocios em Lisboa. No 
escriptorio d'este jornalse diz quem é. 


(5347) 


ATTENÇÃO 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 

ra que se promptifica a trabalhar em toda 

a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos. | (4934) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
dd bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel se torna recommendavel pela 
gua elegancia e aceio. 

As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


MA LUGA SE a propriedade de casas de 2 a0- 
dares, com seu quintal e boa agua de 
poço, sita na rua do Bomjardim com o n.º 
1196. Quema pretender queira dirigir-se á 
rua de Bellomonte n.º 99, 1.º andar. 
(5388) 


LUGAM-SE de janeiro por diante, na 

calçada que vai para a quinta das De- 

vezas, tres armazens, um com tanoaria e 

agua, lotado em 500 pipas, e dous lotados 
aproximadamente em 200 pipas cada um. 

Falla-se em Gaya, viella de S. Marcos 
(5283) 


'A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 

“tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livro de cheias, um armazem 
para 200 pipas. (9414) 


Acções de todos os bancos € 


inscripções 
MPRAM-SE e vendem-se vo largo da 
Feira de S, Bento n.º 24, (44) 


PER TATA TATO PTE! 
Acções e inscripções 
ÇÃO ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) | fas; 
E geleia a 110 réis a prateira. 


mm? 


(1101) 


(4628) 


STE moderno medicamento, cujas vantajens teem 
E sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetito: favorece a digestão, cura 
os males de estomago c restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. 

Depositos nas principaes pbarmacias do reino 

— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira. 

na Bainharia n.º* 63 e 65, á esquina da nte o” 
) 


Amoreiras brancas 


ND SE no Laranjal n.º 162 — Porto, 
(5394) 


ANTONIO Pereira Barros comprou 4 deci- 
mos do bilhete n.º 26:189, da grande lo- 
teria de Hespanha, que ha-de correr no dia 
23 de dezembro, por conta dos snrs, José 
Caetano de Carvalho e José Joaquim de Fa- 
ria Machado, de Pernambuco. 
Porto, 19 de dezembro de 1864. 
(9449) 


pas cf ctnera epi 
PBECISA-S de um na s&- 
K>- boaria do Freixo. 


(5448) 


ota me Po cdr: o a pa ita 
PAR aos snrs. interessados, que no 

dia 23 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde, ha-de ter lugar a rifa dos 3 relogios 
em 3 premios, em S. Francisco — (Tele- 


grapho). (5454) 
| À quem faltar um cão da Terra 
Nove, que andava perdido 
no dia 13 do corrente, procure 
dentro em 5 dias em Mathozinhos, 
na rua do Juncal de Cima, em casa de Joa- 


quim Francisco Lopes, que depois, nenhu- 
ma reclamação será attendida. (2444) 


Achou-se 


DU” galgosinho de estimação; 
o porteiro do theatro Baquet 
diz onde elle se acha. 


(0446) 


Bom presente para festas 


(JOCOLATE hespanhol, cada mgsso de 2 li- 
bras por 800 réis, vende-se no tintureiro da 


rua de Santo Antonio n.º 97 — e ad) | 


Vinho verde 
RUA DE SANTO ANDRE N.º 114 E 116 


NI ENDE-SE a retalho por quartilho a 60 

réis e por almude, de superior qualidade. 
(5458) 
Emo JS am 

ELTRO asphaltinglez para telhados e fel- 

tro sem cheiro contra o salitre das paredes 

e pano de seda para peneiros dos padeiros: 


vende-se na rua das Taipas, 11 e 13, 1.º an- 
dar. (5450) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 
NÃO ULCERADAS 


Dº todos os medicamentos, antigos e mo- 
dernos, que a sciencia até hoje tem em- 
pregado contra esta doença, O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfaz com a maior 
promptidão ao fim desejado, permittindo a 
sua extincção completa, como provam e at- 
testam grande numero das pessoas que d'el- 
le tem feito uso, em epochas anteriores é 
actualmente. 

Por isso julgamos conveniente fazer ver 
ao respeitavel publico que este medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos outros que a sciencia tem aconselhado 
para o mesmo fim. 

Portanto, as pessoas que sofirerem 
esta enfermidade podem com segurança 
recorrer a este especifico, que, certos da 
sua energia, O afliançamos. 

Preço, 320 réis do balsamo. 

Na mesma pharmacia se vende uma po- 
mada contra as frieiras ulceradas, com o 
mesmo resultado. 

Preço, 120 réis. 

Continús a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, e na do snr. Euzebio, pra- 
ça de Carlos Alberto, o em Braga na phar- 
macia dos Orphãos. — (9459) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inffammaçoes da Boca 


PASTILHAS 
DETHAN 


* AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clornte de Fotassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulce- 
rações e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e fresenra na vor, destruem o mauha- 
jito, curão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
affeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas eujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para às pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se freseura na boca, estado 
rícito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
Palito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente. 
: Em Paris, Dethan, 


rue da Paubourg 


Saiat-Denis, 90. 
“Deposito no Porto, 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO, 


pbarmacia de Henrique José 
(4513) 


STE xarope, tão eflicaz 
nas doenças de peito, 
como bronchites, tanto agu- 


CONTRA aTOSSE “das como chronicas, coque- 


Juches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos O babeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procaçem pelos com- 
petentes é habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. | 

Deposito no Porto, na pharmacia do sor. Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 


o, pharmacia do snr. José Antonio do Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza nº 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. | (4434) 


282. rua de Santa Catharina, 282 


H' para vender um resto de duzias 
de garrafas com vi” he da novida- 

- de de 1834, de superior qualidade e 
puro. (5407) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JOAO ARCHER, rua dos Inglezos u.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguardente ingleza de superior 


qualidade e muito barata 

VENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 21, 

9.º andar. Escriptorio da esquerda. 

(5419) 

e SD 
VENDE-SE uma rica estante de mogne. 

-* Quema pretender falle narua da Li- 
berdade n.º 18. (0427) 


Cannas de pesca 


inglezas 
29- RUA DAS FLORES 


(5387) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
| PORTO | | 

RUA DOS INGLEZES N. 99 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


STE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques à vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a 
prasos fixos conforme as, condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco io de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de 
trangoiros e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta lotras do cambio ou da terra e geralmento encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


Nº dia 11 de janciro de 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel, perante o juizo de 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Moria Felizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes : 

O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villa do Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Vallo da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras do Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha do Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo; todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma dellas 
em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
que se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 
vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro polo maior preço que se offerecer. (5344) 


mm me e it TS DA e E 


INJECTION BROU 


» Hyglenica Iafallk 
vole Prosorvativa* 
absolutamentea unk 
ca que cura sem ne 
nhum additivo.Ven- 
de-so nas principães 
boticas do mundo, 
(Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


da existencia.) — Paris, em casa do inventor BIROU, boulevard Magenta, 112. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL 


29 —RUA DAS FLORES -— 29 
| LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIU o seu armazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos 
e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios 
para escriptorio, bilhetes do visita, etc, etc. (5294) 


“s 


Loteria » exlraordinaria 


4 


É de lisboa 


- A ape 


re E | a 
PREMIO GRANDE 30:000%000 REIS 


VEUVA CUNHA 


EM á venda nas suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oitavos, meios ditos 
e cautellas do 500, 250 e 130 réis, da presente loteria extraordinaria, cuja extracção 
terá lugar no dia 22 de dezembro. . (0219) 


HORTICULTURA SILVICULTURA,POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


ONVIDA seus amigos e freguezes a aprecisrem a variada cólleeção de arvores fructi- 
feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras 

e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada o outras 
notaveis pela sun grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-seo as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, o um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da terrac da Persia o diversos limoeiros. O annunciante 
offerece igualmente à aprecisção publica a sua bella collecção do coniferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hojo conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Diotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thanas, We- 
lingtonea gigantea, finslmente todos os generos d'esta numerosa familia. Bem assim uma 
soberba variodado de arvores exquisitas para bosques o parques, assim europees, como 
exoticas : arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordom, rhododendros, aza- 
leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito, 


(5298) 


—— 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR D FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


RELOJORIRO JEREMIE GIROD FABRICANTE 


PORTO 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA - 


N 
ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grando sortimento de relo- 
gios de algibeirs, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios do cima do meza, 
de composição o de bronze e Marbol; candelabros, etc. 

Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- 
prios para officinas, etc; relogios para torres. 

O sorilmento compõe-se de seis mil reloglos 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS - 

N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianto obteve 
mais de 30:000 freguozes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda o bons ofli- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 
relojoaria. (3972) 


— — 


CHA-SE estabelecido n'osta cidade João 
Teixeira Lopes, que faz de novo e vai 
concertar onde se lhe ofereça, relogios para 
igrejas ou torres, por preços muito com- 
modos; assim como tambem os do sala; 
isto na rua da Picaria n.º 28, Porto. 
(D386) 


Sabão francez 


(MUITO BARATO) - 
POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 
10 — Praça da matalha — 24 


joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes o cs- | Wai 


“Bellomonto n.º 107. 


(5369) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Bristol 


EM DIREITURA 

Nnere O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
gahir com a maior bre- 
ie A vidade possivel. 
Quem quizer carregar tracta-sc com o consigna- 
tario Carlos Coverlcey, rua da Alfandega n.º 13, 
(5431) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. S. Sanderey, a 
sahir com brevidade. 


Consignatarios F, Cbamiço, Filho & Silva, a 
uem ge deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
o passagem, assim como go snr. Carlos Coverloy, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (5398 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez— 


4 pe Sea: rr DRA, — (Ae 
di A Rir eg 


à: * Pmriivemo para enhir com a maior 
a Css  previdade. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar. (5366) 


” e 
Cadix 
| gre. 4288. O vapor ingles — RO- 
| aa ater capitão Ja- 
q mos Flinn, espera-se 
a Í à Vivas. aqui por estes ias: [o] 
158 sahirá logo depois, 


Para carga tracta-so com Carlos Covorley, rua 
da Alfandega n.º 13. (0367) 


Londres 


A escuna ingleza —CERES— clas- 
RES sificada no Lloyds Al, saho por estes 
- dias. 
(5166) 
Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — WILLIAM 
| EDWARD —, capitão David Jones, 
RAY saho com brevidado. 

HE dr N. B. Os enrs, carregadores torão 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5167) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça, 
DO 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W. H. Hendry, a sabir por es- 
" tes dias. 


+” 
> PA, 


a bon 


13. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a galera — 
“JOAQUINA. 

Os snrs. passageiros venham lega- 

lisar suas passagens a casa do caixa 


Joiio Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
n.ºº 52 e 54, ou Congostas n.º 4. É 3953) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 


db 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prôa boliches, tracta-se com Felix Percira Barboza 


Braga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209) 


o q 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º — vai eabir 
PES com brevidade. 
Carga e passageiros, tracta-ge com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º ES. (5119) 
de Janeiro 
A nova é bem construida barca — 
FIRMEZA—, forrada de cobre, capi- 
? tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidado: para carga e 
passageiros, para os quacs tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, ruas de 
Bellomonte n.º 107. (6142) 


Rio de Janeiro 


A barca — ADELAIDE — eahirá 
Mime. com muita brevidade. 

ROMA Para carga o passagoiros tracta-se 
putos com Jofio Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º" 52 e 5£ou Congostas n.º 4. (5114) 


“Rio GrandedoSul 


A barca — OURENSE — sahirã 
à brevemente por ter a maior parto da 
“carga prompta. 

Para o completo e passageiros 


para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
(5455) 


Bahia. 


A barca — BAHIANA, — CAs 
“pitão José dos Santos Lessa Ju- 


Rio Grande do Sul 


) nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva, 
(4385) 


Pará 


O novo briguo — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. 

: (4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Bahia 
Vaisahir com brovidade a barca 
— SANTA CLARA, — recebe carga 
e passageiros, 
Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (6292) 


Pernambuco 


Vai gabir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo, 

EIA Ar Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se no escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima sos Ferros Velhos. (4950) 


Maranhão 


SF Vai sahir com muita brevidade a 

im galera — MARIA, — capitão Antonio 

RPA Jonquim dos Santos: para carga e 

dem passageiros, trata-se com Manoel Pe- 

reira Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(5358) 


& da + 


Responsavel M. S, Carquea 
ia 
TYP. DO COMMERCIO, DO PORTO 


